
hora
=-----===::::::_-'":;::.:::::-_.-=:-,--=-;-.:--==--:-_......

:;:-._-�====

Em Clima
�.., .�, .

(at.a
•

ri
Ir U".�

- 13 Maio - 1005

� -x-

)i:E1O S�CULO
·LIDERANDO. A
BôAIMPRENSA
C\TARINENSJ:.�'

o noticiário u:1eniStil, é
uma gracinha, 1uamb lõe

refcr€ a siglas: 'o randi.da
to da União Democrá.tica
Cristã L:bertadora Trahi1-
lh'sra Rer,ovaoo'ra e Pop�­
lar" (mater\a pusa num

dos j(Jrllais desta� Ce.pilaI,
edição d€. on tem I. - ..s21 i3,
apenas. r�bh�l. .,e 'la:) .t...on

'tivesse Uln gr9:ve cl',"lfS�:3�M­
te à lei e a l.lltf!!ig'.il('i.t dos
leitores. NouLro loc11, um

artig() r(:):)(-'1"o um a!1lontoa··
do de ln::âm!ms �l)ntr:t. o

PSD e seus ho:nens iüs:s
t.-; .na· grcs.seita lüi;,;':ifir:,\-,
ção sóbre o nten':ac1o-:f::.rsiI.
de Curitibanos e tentit m�-'
pingir o engô::'o de (1'.1",
êles, os homens- ;�9. "e1.-t
11a vig" ·ela". JaDia:s (Ic­
sencadearam �amjXcnh:ls
contra adversá!'iíJs, dd',e-:
grh).do-1l1us ii hOcúl. K. 110

desvario, cheg'tllll 'ü, lem··
brar époeas qUe ,'s conde­
nam, " como a. (�an1P[>.nh8,
sucessoria de' 1.955. l\.itlcla
agora, estão jogaw1J â!l

TUas de Floriat\ó!J'o!Js pa-

��Í9i
[i!

'"f:· _,,' �IJ(, IWite d� optem. ���F3 �sst� (lapit� confunilind.o .. ��us INstCl'es:: .infonnat�vót,�cBp1.a �Ht:r?in:li!1àiM&��!lJ����O,,'p.��. . ;,U���g�,�_t.

:�, ;I;()O� ê de .�.. lláblt?o--deSta fêltà a�o f\�figura I' ,de",um nÚ8�re,'prellido,� I! Pan:i� '�o2�irÇ�ispQ .'da' Dloé�se, �e',�,ag'�s, ;���l( _ C!. :«:l�d: J�'Q'. !l�",
t,� pulili()ad.o, �m �1,arações. 'suas Sôbre 3 disputa sucessóna çatarlnense. e que prov�ra .nma represent:uj(l,to da tIDN ao 'lrllillllal hCl'wvui··t.l.
fim de .�!,�l' 8 sua inautenticidade.. .

.

_ �
,

_ lf'·,.
)i AJ.ertaInos nossos l� e o povo catarinense, COm o_aval de nossas lnanená�-eis e írrepreenaívels tradlçêes, sõbre possrvc.s I' no\ �h

tUtfma hora.- '\>'isaíido perturbar e desvIar a. decisão eleitoral de hoje.
.

.

Não acreditem,�to. se. forem diwlgadas notícias falsas sõbrer
.... talsldacle de dociupentos emanados de autoridad,es ecleslAsticas, nem de'outras personalidades de destaque de UOMla vida púhtic«:
- P� de polftiCOS: ligados à candidatura aJiancista, nem outros fa. tos a êles referentes;
� dissldên_ na AUança Social Trabalhista PopuÍar e Progressista;
- Diânitestos de acie&io de últhna hora, ou declarações de autoridades eclesiásticas contra os candidatos aliancistas:
- vetos mlli�es contra as candidaturas da Aliança; I
-:- atentados à vida de udenistas por iniciativa de partidários das randidatur;j\; de IVO SUNEHt.\ e msxcrsco DALL'IG.:\'A

';:.-
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���iIiIAi��Jji;,��I���.M'�......�J'-�..r, ifl�.

I';f',a-H�l'lle duránf� dez aJÍôs, nada fazendo em benefício

�1::lte jcr.nal. qt
cadQ (le) lon�m ,

n118 :lclu

917:) v,ntaram
0S a�oics. não

tes, fora de' sua
'1 IdJ�1 c{,

:'" pelo jO"Wl.;
:

Joaçâba. "Cruzr.1

.com

c.onira o 8,"'lfv:J

..
em sua er.J;çflo
·uho do COl.'l'ent·

---------

Miss Mato Grosso� Vem a Fn
Em . beneficio ':!e varia:;

associações de cat'idade, es­

tará se apresimtamlo dia
doze do corrente no Lira
'I\mis Clube, Miss 1\f;:tto
Orcs.�o Srta.Marilenrt de

O;lveiru Limo..

Em fa�·:.'

'pc·did.cs, a bon

S?l1Se

('ua,>

008-"

,.'em

,3(1 e

J
I
i
I

1830.

Pa1avras QUe Eluddam
TraouiHzam

o depoimento, sereno de Clérj_gos
as pessôas dos srs. Ivo Silveira e Franc'seo
tou, desfc:zendo·a pOI' inteiro, a om1a semeall
sál'ios cujo iJltf'rêsst' de tumultuar I) pleito,
de sua realização. ficou bem patrnÜ'lido. r.r

nhith-Il., Jlt'la autoridade üe qUt� SI:' l'.'vl'ste,
.

Dum Daniel Hostill, Bispo de La�es, que l1ub
tro local desta edição; pejo mesmo motivo. o

nunciamento feito em Chapccó por Dom

Sclimidt, dizendo com c�areza meridiana qm'
tem candidatos e não opõe restrições a.os que
votos dos catarinenses; por igual, valem co

tos as cartas dirigidas a� sr, Ivo Silveira po

1genor �arques,'de Urussanga, e Monsel1hol' o ele

Joinville, de tranuuilizadol'a confiança no h e no

programa. de govêrno.
. São fatos.

-T-AC- GRl:J�EiR0-ge-St;l:; T}1l1'tf:Z/It-O
n ""MPfI (Meteor,.I��ir.o

ntese do BI.letini Geometeor'lí.)�íc() de
ETTO válida até às �3,18 !Is, do dia 3 de ou

FR.E:t'l'TE FRIA: Negati\TO; P}U':;SSAO ATlvIOS, 'A M.hi-·
DI}': 10:10.(1 mllibure;.;; TEMPERA';r'U:f<:.'!. !\IntD'

ti�Taclos; UMIDADE RELATIVA ME!DIA: SI;).

.
SJ.DADE: �5 m111�: NegatIvo' -

.
Cumulus - Stratus - Nevoeiro
l;stáve!.

L -.,.: j�jb iLnunGitlll ao set; l11unclato, .((uondo ('ra deputado v;·tad 'fi' '-'ri;nUl(in

não p(Jsí'tlir o eqúUíbrio O· o contrólc ell1ccionais l::\a1'J o CXl'!·C'i.l'io ela llcler'ln�

ç<:. de!"> C'att,rinenses;

,
,

.1

:l - ELE não unill seu própl"io partido, nem o outro qUf' Ih.e t'.ptija, IH! ea:,t�á·

l'Ío, })1"OYOCOU a cisão do dep, f(·d. tanfQ CarneIro df' T.oH'la. tio suplt:nte de

:-;"'nadot BraziUo Celestino de Oliveira, do ex·Govcrnavtlt' 1J....U.Wl"to Billse.

do jornalista j)la.rtinho Callado Jiíll.iur, du dr. Robcrto ):la'Ual', mire mItro!',
demonstrando a situação real . de sua cam1idatul'tl - :'lllllosil,'iío ue {'újJu]n;

Santa
Hoje

.

as Urn·as
Santa (J;!,tarinl& elege hoje o Governador, o Vice·Gover­

uador, além de numerosos prefeitos c vereadores,
P.oi intell$a ontem a movimentação no Tribunal Re­

gi01.1 Eleitnral e iiás d�cr�as' zonas eleitorais.
Ontem �. desemba ..'iUior' Adão Bernardes, presidente

do �.R:E., falou através de uma cadeia de emissoras de

rál,lio. dando conta dmí providências finai,> para a norma-
lídad« do llleito de huje, ções oficiais, estão aptos a

FORÇ/iS AR'i'!ti.DA!' votar hoje, em torto o Es-
VIGILA'TTES tado ele Santa Catarir.a.

;1
':.-==--=..!.:::_-"'-:::.--::-::;;

II
i IVO PR.QVQU SER O MELHUR I

li ,I,! IRICARDO NETTO
II I

'li .\ campanha política termilloll. 'I,I Um fato de"tacou·�e. isoladamente, de 1:Jdns os)

II que envoh·t·ram e infOl!llal'lUn a polêmi.ea ell.'itoral. I,,1 O candidato IVO SILVEIRA sam ('{Imo l'nLrllll.

11 com a cabeça erguida (. a consciência trllnqltila. cum a

I honra limpa e a <ligllidadc respeitada.
I Nenhum ataque sofreu IVO SILVEIRA, nem ano i

II tes, 1l"1ll dt'pois.
,. .,

.,
' .

. ,
. I

" �em mesmo no uHuno festIval de c,llUllJaS l m· I

li iiirias. 11(I(JUt'le
.

comício realizado na Praça I,'cl'cira j
; Olivein, qmUlclo .ns udeuislas cxtr:J.vasarum todo o scu;

i: dc!;cspêrll, C

...
sülDl1laram I) verdadeiro e fantasl,l1a;?;ól'ico I:il pavol� !la dpl'rota.

_
I

:\1:"11 do clamor pu"trcl'acto c fétido, do coru mIe·:
'1isb ento!l{ln cm seu último c melaneúlico comício, fez:

I)arte p O SILVEIRA.
. i

Reconheccr<lm os agressoi'ps. p'n (lÜ('. l"'se " tri.�tr.':
'espetáculo da omísião, da ausência d "8 prinCíp�os ai·

.

1 ' d I co�.' e de .e·(1IICaça-o nolftic'a, II. inl..nn"·i!U.·ii.f'rl'k, 111:'.'. 1111.1 ;,'�::\r [l p'('( ue:é' '0 �J;;\'o). ('11-" "

i";; ,n,Ul11?"t0S ',.� v�:lt,'m I
'1Olllctn slluples (' bonrado, F.lltlJlI·lheo; �\ ,�lUsadl.l. '

..

,\ .

·t· li' '1("

I] nH""'."'1 Oll"l\dil.l qm'. th.·('ranl )lI' ,,{nl':.'i.l' ,!I�..,U.j'l'I.S. l1Ii1'1'.' ,Ipnr�l as Vl}l11RS. ,':1 ,.ii:-
_

•

- ..aJ1t".·.. ·, (,,,, 11i>.·.".·',n "'l-l,',l 1'1'1)11(.",1.. 1'<'ll"l if'I'PI a:-; Stj,IS ')h:-;·

Illli('>" nt"(""['s plf\· ... ' � ,. H,,::.V� 1
'L .. ' ';"O''''''' ,1 f

LF:N('T '\. VTOL�;_'H L'\" e I
r:Ul'a.s (' illjlll'i:mll'" t<+�s. lw'n<; "m";'(,Il'l,'mdo 1�n'�lhl:':11 .

fi ':I 110m,. (.10 caJHlirlpto da Alhm;a Soeia1 Traballnstu 1'1" II
111}ular'" Prngnossista. '. f!'

IVO �ILYETR\ Sllm ileso. I

I'l'uynH S{,l' in'unf' às rUl�iht!nd)'" 111'11"'!i":'lH'j',S fI ...... I
",'irge!1s iill<;l(:uladlls" da lJolítka hu"riWHTI"I{'.· nll'''' !

I tr.;m ''1'1' rt'[I'utál10 lIO (h,s.psph'o n!n'ifUltl!l '!";" "IH' niiu

I111 salwlll ycr na de..rota t'-)eltora1 um ·111·PS ... l\pll\;lll lh-nHl'

I crático,
.

II :Além dl."SSO. é de ressaltai' ahu.la li :Ihs"'to!;, 1.;1'1'1'1':'11dade çOJn que se manteve no declI!'''o (ln PI'f)CI'�if:O 1"11'1·

toraI. a tl'anqtúla segurança com (JI.1I' i".llOll ao 1111\'0 '�!.I·ltal'in('!1<;e.
IVO SILVF.TH:\ mostl'oli ter as qualidades morais

e llltt°]cctuuís p�lI'a ('X{'l'CI'r Ilossa Iid"rauça. l'r(�onh('{'i.

do que foi 1'01' !"f'US luh cl'slÍl'io".

,\ into('ahHh:lade ,lu out1.'<,' 1':\111li ,III tn. -

I'l"'g ,"ftl 1'111

ITrt"nu'''' <",p·l'ndl's I' ,,"h P.IWolU"'H'a. 11:'.0 paS"lIl1 !lr

u.:na mbiH'icllÇlW, ellJ tel11l}t) dl'si'dta pl'lo I'urso 111lt'J-

ruI dos acontccirnt'nto:-l.
"

I
'TO('lesta (' hOlH'I.lsamcllte, ellllquistou ek. nh'a,'i's li

tl.H clhilugo: democnit.i{,o, a total t· j'r3nca confiança dos

Sl'US eontcl·I'â.neos, IJ\H� ll{'h� IlaSSal'um a \'1'1" o hOJllUI1

.
itllJj(�adu ))lU'a o GOf"êl'UO de Santa Ca.tarina,

1 ::-3"111 de;>,'.�,-p. '1':11'·:-;('. "1,'''' ililllinltiN·q:. ''!fI11 ;1. l'llt;';1 LI<),

umt.a'.'tll ·l)f)IH;I;.P', :-"'')ll IrJ

..

I:tlO iI h'h;: t"L' tÍl.:h:1:.C. ',""1

III ,cülupi.e.\.os, 1o,t�ln J'a'H'CI!"·':-. Srl)} dt:UL"]��r�"�!'
". �'�L'lol;�!J

.

iI JYO SILYKHt\ jusW'it'ulJ PUI.'fllH; 'f'; II ,UbLHOH. "

II :-:iel'tl, lJor Issu, l} HUSSt\ Gu \ el'na.üor.
'

I

�-�����.-�.�'-'-��--���.'-.-_-�._- "_�"'�---___'_�-.--,'..:,

Bcgundo no! ,1 .l:s�r·i i .uí­
GJ. pelo Ct.mand..

.

li" V

Distrito Naval as Féir2rtS

Armadas estão vigilante,
para que o excreic!o do
\'i" �I .�cja exerci cio livre e

," ,j){'r[1.!lUlnente.
Nenhum incid::�1t�-,

ceorrkío até ont>:n

pudesse pe rturba i'

(lne
clima.

.
(Ie l rn nouil ic'ude :lHtJ :r�l:l

to "') ·Esta.}·
KM SC PLEITO rl:' Cl\LMO
Os Infcrrnes de tódas as

i)a rL\ 5 «o terrl tóeio \��.l. ta-

rinense asseguram. !l0Jc,
21'içõrs em ordelll, ti·?

H;-'Úr(;o ccnl 0 �Jeus:..:n:2n·i..ü
r':" auL,iridadcs QU1_'. c:n

{'ossn tClTa., lõe �1);�c1nl>fJ.!"'l
�onl sl?reniôGrl(' c l"2S):" t�

":'1.' ;j:i. prrsta'ldo. :'':,ii.lU. i.!'11

admil'áVf.'l s2rviço
lw'-c'raciu.

() Gov;rnadcl' t!O Estac:o
compnrec(-'u às r)'"::l(�a8 1)\1-
bl'c;;s exercrl'L1o. wn ·rrc­

('usávpl dit'cito ele rl;comen

n1i.r'o�t o 3"·�l1jr;l·11'� !!tq ('r

1'.. p, ......Qf"ol'lf::l "l'''\ rI q I JDN i1' -: O

1·11�;;:�·:(;1�1(�;.1�:� ;�ü�,· l')I!� ;'1 ;_i�l
p�l'�'qitiv �f' fj7�.���: C�Jtn­

))/)\'I.,UÍ11f"'tC) j1mpo, (iI' :lm

Cl1d2 de Estado (,'.,8 .se

Os r9.+c;n_'ip�'1:S2t) Ú c

pois. as urnas 1'01, as S'laS

p�·rlTrg:l.t�'";·a...rq dr r_:i1Hd��.r:'s

I,!d,,:,,\ p(l;'fl'U," fC'·1l.'iS

!Lcvêl":'" dr:' p)'[1,,1L (1:1

fllRF.TO
FLORIANüPOLIS - (DOMINGO) _
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Cafarinenses a a:

-Exp�dle 's rasteírosvisaet
confun r o Eleitorado

,

I
I.
I

.1
I

I

Id_,J!; ))l'ueura apreseiltar-se eom roupagem nova, porém, adol'l (' endossa os

n,(;,:inlGS !1;élodos da cúpula de"fieu partido, a qual portem·c. U ci" imvro, La·

l:ttO e ° do apadrinhamento elos inlcrêsse:s econômicos e de grupo;

I
. 1

o eontl'úriCJ fie fi. it r:f)i.la

1��8 O(;·o,�l(·ão. ele l)nJXü.) �x\r

.ti(1ària p"l';;"S1en\"mSl;f:; 111

r:a mll{�a (' imagil1osa.
ELl� liderou .sua campanha politica c:uicaiuradll de "hoJllem hom·'. enquan·
to �IOUS porta,..�·oÃles promoveram wna aviltante dc\"assa ele honras. calunian·

do e ofendendo as suas prtÍllna.s sombras;

ti - J-o:LE r�ào conseguiu esconder-se até o final, quando então, mostrou sua ver­

dadeira face e suá perfeita identidade com a campanha de calúnias e infâ­

mias contra os adversários, deixando pat0ndeado ql18 a!'.sím não agira c1es�

de o início por temer uma represália dos qu� eram injuriados e lJoelcm res'

ponder-Ihe;
...

- t'::LE gão representa segw'ullça c firmeza para
cum !mas atitudes. ".ntes, durante e ao fim da

"ameo1e a !1ossa confiança e o 1\0.S50 rcspeito;

a fanúlia eatarincllse, 1101S.
campanlln. j'el'(1Cll dcfhliti·

Ql\1S D� 760 ;\Tff, í'1\T.�-

RINENSE8 �NSC:�.T'T()P,

lj -.- .eL},; I'ÚO f\prcsentou planejamento do que seria :seu govérn(). a l1àn "cr Ull1

pJiw,·.l'tódo vazio Co ôco/ porque desconhece nossa l'eaHclnd(> �ócio-e'cCJlléb1ic�1,
u;i"eSe'1tando, apenas, promessas demagógicas e irrealizáveis;

') - BLE e seu eompimbeiro de chapa politica, ontem seu adversário. sã!) rÓI"

"Ç�tS do retrocessó, � primcu'o desejandO ser mártir, com vocação .masoquis·
ta. o ise�;undo aspu'ando ser honesto, com "ocação fl'ustl'ada;

.

}tI � l�l,E NAO É ÊLEÍ, e sim, .1)e1'O instrumento da ctipula udenista, de seus ape­
iites comerciaiS e de seus vorazes interêsses financeiros, como também de

seus rancores- e de seus complmws de vingança.
E. FINALl)llEN1'E, PORQUE lVO SILVEIRA E FRANCISCO DALL'IGNA
s.ÃO OS MELHORES.

_.�._.__ • __ .....__ ._.._.-
o

...�__ ......___., • _

----_
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Milton Campos reafirma: fnsse será ijarantiúa
RolO, :2 �U� I - I'alariüo ,:.;a :W. eYullHjâo· ua CÜ'J�;O­

ti illlprem':>L o .Ministro IvIil C!'ar)u brusUdl'a. O goyêr­
tun CUIUpOS ·(.h.L ITu&tiça '01 110 tudo Lmu feito para que

V;�'lI. 'PGlSOb2HL ,lOS' deito-- u 'pJI,oiLo deCO;Tt\ "'111 ordem:
r{'., i._�(,,� (jnzp li�',;L1CjÜ� c ..v.:c eGfllÓ (j'c.ln�Hdtr�l(:Cí.:J· ue .luto'

:Si:' 'L·\.':. .i��':.a.,i��iu c'ie;c;üc,s a..lllÇi- �,i\r;::inÜ II do FS1)íl·it�) eOJ,ll-

afirl1l'açâu capuz d�) lwu'u!'

à cultura do p:üs.'· :� .3.'�r::;;

centou' u lVIlúisli'o ,.,( ,ILS­

'Lico : "Ipa1[1r CII\ .I.): ; ....:,.Jl·�·cl

:llliycd']),rlílQ eh T'é.,,:':C l!,-;

elciLo.:s ali,' CXf'!; D. _fr�·D. ': '-.t-: ",'{.\
de problema ::,upS,'ti':,i) '.cu.

elo -a ]Jos3e etc;; ::}ei,· L) ;)( I!"

tu paclIico admitido l�E:;O
govêmo.

COMO ELF.JTOPY:';

-.------------ -

. .

�(emêmorando
l1iU i ."CJ.l'cÉU tre�1l21LU), por

Cf!l.i3J. elE' mn at8!1';,] (1.) C"PC

n:\o cx'stiu. Qu;s capitali-

"O dia 3 de outubro as­

sinala u.ma data �mspicio-

pl'eensÍ\"O do pu·;;:; bl'6.:>il-é'j-

1'0. Nesta horu. 'm nO:':IiO,�

votos s::io para que o rt,"

gime democl'atic{) IagG. '.1l1W.

f�U�' a

, n';tí(1;'a

matar

scn'E'm 1J!.'OpD.!' a:' �

P('](l p:lÍs.• P::'_j;:;UJ

rlo's 1'0":i1O'; cC'

,765.3,4.9 'eI. íto :CS. di ..;tnbL:i·
dos 1)01' ;).0 ZOD,l'> t';le1tl ra.s.
O número de' seccôes é de

vo+ant cs. CIO pUSSO .qu» n

nóvo muníciplo .1" �[J\a
Erechim o menor, GUl:' ,IPI'
nas 451 r quntro-ten Lo;
clüquenta e um).
S:multaneamente com :1.3

("21ç(l("5 par" Guvcrnador e

Vice-Governador do r:�'::,­

do, realizam-se as til' }','('­

feitos em diversos l1lUlÜCJ­

píos catarínenses .

.ó1'n � t',o� deles. qL�(' !J(:"l
"U2IÚ Pretc.Ics 'li:"l\;::; 'I",J".

também .s�: c!'-'"':,t:,'l. (� plr-It.o
par.. a ccmpos.cao ��;l r'!l"1-

.ue.ra Câmara de \t_ r'!<t't.o­

rr s

.i o',! , :

ul)plur pura. a e()nV)(�:J,O. e�l­

ar e'ementos de rBrturO!t­
.

ç[lo emocional: O t:,,) saiu

pelo. eulat'ca. O j,i-:li,.11l·.1

robriu as veiculadOl' \':) ela

n.j::>Udn o L1 ten t a.-1\1 .! 3.n:·'-l,
clt, CUl':! 'b'l"cs. Hl(Eeü l:J

CO-l110 �p. náo :jv.�tl!,:,,;�e.

,.l'trn "vítim:{" 3.].)l'esc·r'toLI­
;p em públlco: c:"hI!l'n:'Y'o
el'n�fJl'r\i.'3 h'\.grimus . {'l_' t;l'(,-

r.od� n: o SSTl-udc;:�'\8r)·)ri! I�'ld,

� :\1\0 .. \ULJN1'I'.! C ('))111.'(_

3.383.

Com 42.768 eleitores 211,,­

crítos, 'Flor�anúpolls ('OP�­

th.ue o maior colégio c e

ooN' QUiS SII.ENCIAR·
IMPRENSA DEMOCRÁT}CA

,\ União Demnerática Naclonal, ontem. ingressou ('(1111

representação contra nosso' jornal. requererul« a l'�·lIibj·
ÇãH (' a paraflzaçâo de nossas atividades' na ante-véspera
das eleições.

.

Compreendemos a tcntátlva

rrllst.racl�{!nS
udvnistu«.

in(,()llflll'ml�dlls sl'mlJrl' flUI' é Illflstl')ala di"t(ll'�'iío c' a

illcú('rt:J.1cia de suas lJOsições, de pedir l' tal' I)ara (IUI'
nos:sa "oz scj" silenciada. A mordaça não nos assusta. pois

. SI�ml)I·I.° pautmnos nossa conduta dentro dos mah ;-'�tritns

lO "levados prinCiJ)ios de ética .jornalística. lJosição qUl'

não �,," ,\ mOlli:ficu(lu agoru.
O 'l'ribunal Regional EJeitorn) de Santa Catarina. CIII'·

1'lIhonmclo sim hidepellllência, não chegou a tomar couhc'·
.

dnU'nto da quci.-xa.
Saibam 01' mmnbros da eúpula uderiis.ta, mais lUllU

\"<�7.. não ser n"sso lllíblto burlaI' ou trans�!'I'rlir a lei. 111'111

()e>;l'p:,pritur as a.lltoridades constituidas. :\'ão sOJl1IlS 11'-'''

o tIo falsQ at�l1tadl) ,h'

r-mIt"!!M'fllffllll'i."..ftilm"·C1lll (I IIhjNi .
\"II ,-,,,, l!plJ�ar rr!SJl' �WI er'g·l'lll. Não
S'1I11"" IlI;'" ", .•h,,-,õ(o,Úl'ibdol't's !h!" 'leeisil,." 1Il'
nYi,'f',' Tl"ihtma;s, ('omn ,"cm fazendo a LD"'I;, ali usar a

lI'!i'ellll:! fihl.'Ttmlom. qmlll{ln Ilw foi proibida e dctl'l'mina,

ti:,. !:css�(:ão lIe P"fJ!):\r;amla mmnclo aqnêle' pnrtido. Enfim.
nã... · S"!W'S nlÍs (jtlC lançainos boatos de última hora, c{)m

íÍ IJl'onó.,jj:\ deliberado de confundir a opinião 11ública.
i\ão temos culpa da fraqueza de seus argumento!;,

nem de seus candidatos não mereçerelll a confiança c u

respeito da lJoplIlação catarinense.

um

lei.

1 J lr'
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Um fato de 1960,

Úm governo, que não é

do PSD, despacharia para

Lages o ii_u Secretário ela

Segurançàl' Pública, o noto­
rio sr, Elias, Adaime. Que
ia fazer, naquela cidade,
um alto auxílíar dei, govêr­
no, um titular da delicada
pasta de segurança pública?
Tomar este, mais efetiva,
tranquilizar os filhos da­

quela terra? Não, O secre
tário de então despiase de
suas altas responsabilida­
des e se transformava, na-

da mais; nada menos, .no

Secretário dá Insegurança
Pública, no instrumento de

um partido ávido de rachar'
a cidade, pessedista, com a

presença física' tanto .maís

opressora pelos, instrumen­
tos de que se cercava.

Ao confrontar episódios,
o 'imaginário atentado de
Curitibanos e a tentativa
de coação de, Lages, podem
os catarínenses : concluir,
tranquilamente, que os dias

são outros,

Num Só Dia: 39' Escolas Isoladas
O, governo catarínense

não perdeu o fôlego no se­

.tor ensino. Disparou no co­

meço do quínquênio' atual
e continua a toelo o vapor.
A edição ele 27 de setem­

bro último, do "Díário Ofi­

cial", publicou decretos -do

Governador Celso Ramos,
Criando mais 39 escolas iso

ladas, para funcíonàmento

no próximo ano letivo. E'

a seguinte a distribuição
por municípios:
Campo Erê, 9; Xavantina,

3; Modêlo, 7; Nova Ere'
chim, 3; Orleães, 4; Sauda­

des, 4; Caxambú do Sul, 4;
Santo Amaro da Imperatriz,
Gravatal, Mondai, Jaraguá
do Sul e Xanxerê, uma em

cada um dêles.

Realidade Revoga M'entira na

Política Cafarinense
E' sábio o ditado popular

sôbre as pernas curtas do

mentiroso. I'egar-i-no' as bo­
tas de sete léguas da' ver­

dade, porque não tem o fô­

lego necessário paI'li cruzar
muitas esquinas.
Foi assim 11'3. presente

campanha político-eleito­
ral em nossa terra, quando

ruíram estrepitosamente
tantas'maquinações urdidas

pelos opositores dos srs.

Ivo Silveira e Francisco Dal

ligna. -

Tem razão o povo, em

sua simples, mas profunda
filosofia, quando diz: é mais
fácil pegar um mentiroso
do que um coxo ...

Mais Sehmásios Gratl!�Gs
se: CELSO k.)�tNA

Em atos pUblicados
'

na

edição do último dia 27 do
"Diário OfieI'!l", do Esta­

do,
.

o Governador Celso Ra­
mos criou mais seis giná­
sios normais, nas localida­
des ,de Ipoméia (murtiGÍpio
de Rio das Antas), Rio Mai­
na (Criciúma) e nas sedes
..
\

em

dos municípios de Ponte

Alta, Fraiburgo, Salto Velo­
so e Matos Cost<:1.

Hoje, Santa Catarina con­
ta com mais de 120. ginásios
gratuitos mantidos pelo
Estado_ Até ,1960" dispunha.
de a:penas t.

/

r

Carnaval é alegria e despreOCUllaoão !

,��

.··'ÓlJ'troS.· ·:e
'Um nasceu na imaginação

dos opositores, fruto do

desespêro de causa que n'
linguagem desabusada reve­

lou, outro, aquela infrutífe­
ra viagem do Secretário de
Estado que servia ao go­
verno udenista, é 'definidor
da diferença de métodos.

Hoje, respiramos numa

terra, onde os Secretários
de Estado não se fizeram

'caixeiros-viajantes 'da poli­
tiquice. Não se transporta­
ram, de armas e bagagens,
a determinadas cidades, pa­
ra montar o seu quartel­
general, de barganhas.

De Que [ôr
é o Sol?
Mosoou - APN (.OR:j3E­

PRESS) - Os habitaqtes
da cidade de Krasnodar
.(CáuQaso Setrentrional) ob­

servaram um raro fenôme­
no da natureza: depois de

uma tormenta noturna o

<;01 nascente está tinto de

côr verde. Este fenômeno

ótico se explica pela refra­

ção dos ráios solares na at­

mosfera carregada de ele­

tricidade. São conhecidos'
outros exemplos de ter o

Sol aparecido com' outras

côres. Há cem anos, os ha­

bitantes do Cáucaso Setren­

trional viram um sol de côr

grená. Deve-se esta côr aos

ventos cálidos e sêcos que
saturavam o ar com partí­
culas de argela. Há 14 anos

brilhou um sol azul sôbre

a Europa Ocidental. Er'3- de

vido a vastos incêndios flo­

restais.

ALCIDES GERALDO INI­

CIA HOJE SUA SÉRIE DE

COKFERENCIAS RELIGIO

SAS,
TEP.A' COMO LOCAL O

SALÃO DE CULTOS DA

IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE A RUA

JOÃO PINTO 37, COM INI­

CIO 'MARCADO PARA AS

VIN� ):;tORAS. �
-------� ---�-- �

'C. P., P. Relatório Sôbre a

Sardinha em 1964
O Centro ele Pesqmsa

de Pesca, está distrlbulndo
um Relatório sôbve o Es­
tado d'a Sardinha em San­
ta Ca tarína, ;;0i'�11j",", 'm­
dendo o período de Janeiro
à dezembro de 1964. A ,:,a­

teria está dívldíd.; em 0:­
tulcs compreendendo rn­

tr..ducão, Pesca, aparelhos
de Pesca, Frota R,:tr:,ji1h�ç
ra, Produção. Pescaria .'HS

.

Trainheiras, Distrtl-uieào

ç!o ocmp.tmento r cresci­
mente) Idade e ;':I,tlS um

sumário em inglês. A tr�c­
nica do trabalho c' t.ócm-

o FttlatÓ'j'io, e3::'1 muito
bem elaborado ::,' um"

arírmação de que andou
muito '-certo o Gon';'nadQr
Cf��O Ramos, quando de­

cidiu pela ínstalacáo do

,
Centro de Pesquisa. de Pes­

ca, especialmente, atribuín­
do ao biólogo dé pesca E;'­
nesta Trem�! a. SUÜ �)C,�:1-

tacão

co-científica, 6

Laxantes.e antibil iosas,
ativam o funcionamento
dos intestinos prequiço­
sos, dando-lhes aquela
pontualidade que, signl­
fica mais saúde. Peque­
ninas, rnas. . . resolvem!

gráficos. e 5 tabelas, foi p,t·e
parado pelo biólogo Erncs­

to Tl'enlel, que alt'n de

antigo runcíonáric d � De­

partamcnto de C:O'Ç[t. e

PEsca é autor de trs.baihos
sôbre a pesca. Tc'11 pnzti­
cípado de reuníções sobre o

assunto de organtz.icào da

pesca e atraído pan sar»
ta Catarina, a 'cc )IY'12.. c'1).0
oe organízacões íntsmacio­
nais que estudam () pesca­
do cerno alimento

DQENCAS DA PELE
,

COURO CABELUDO E Ul\IlAS

DR. JORGE JOSí� DE SOUZA FILHO

Médíco Dermatologísta, durante sua peri11anênc�a em

Florianópolis, de 15 de setembro a 15 de outubro, aten­

derá clientes particulares. Marcar coosultas das 16 às

18 hs.

, Rua Jerônimo Cocll1:) nO l-E Salas 7 e 8, I '

VE�DE SE
Residência stta à, rua Tenente Silve:ra n.o 88 � Facili­

ta-se' o pagamento de parte. Informações na mesma rua

n.o 86.,

G.\RRAFA .QE VIDRO

P/ GELADEIRA
ESMAI.TAD.-\g

1 e 2 litros.

iversos tama­

lhos. Ideal para.

dLírio.

O meu pa!"ticular amigo o confortável Chalé na

Aldo' Gonzaga, merece ia de Imbituba, está pas
melhores elogios pela su do fim de semana, a fa­

apresentação, no "Encontro lia Catão.
de Pianista",' realizado 110

Teatro Alvaro de Carvalho,
promoção .do De]lar1.amen­

, to de' Cultura. de Ja·

o, com outras

para sua visitada loja
decorações, o senhor

Rio: Dos proprietários de é Areas,
"H. Stern Joalheiros", esta-

Procedente do Rio ele

Janeiro, encontra-se em nos

sa cidade, o Prófessor Dr.

Renato Barbosa. ,Ao ilusere

visitante, os nossos melho­

res votos de feliz estada na

capjtal catarinense. '

prático Em diversos tama­
nhos.

mos recebendo convite pa­
ra particíparrnos da recep­

ção em homenagem as "De­

butantes Oficiais de 1965

do Barão José ,de Siqueira
Júnior", no próximo dia 7

as 18 horas, Avenida Rio

branco 173 - 3.0 andar.

-:--:-

A bonita senhora Vera

t.índner, da socielAade de

Joinville, deu rápida círeu­

tada em nossa cidade.

-:-:-

"Vic's Lanchonete", será

um ponto elegante da cida­

de, que provavelmente será
inaugurada em novembro

p, vindouro.

-:-:-

Depois de seis meses em

viagem de estudo pela Eu­

, ropa, chegou ontem a nossa

cidade, Di1sà Dutra.

-:-:-

Também foram vistos

jantando no Querência Pa­

lace, o senhor e a. senhora
Nilvio Scussel (Hilda). que

entre amigos comentavam
sua breve viagem a Euro­

pa.

-:-:-

Comemorou idade nova

ontem, o dr. Jorge Konder

Bornhausen. Em sua resi­

dência, o casal Konder Bor­

nhausen, recebeu um grupo
de amigos.

-:-:-

Num' grupo de amigos, o

PreSidente do Sa�facatari·
na Country Club, dr.. IVIauri·

'

cio dos Reis, palestrava no:
"American Bar do Querên­
da Palace.

Preço da Praça .",.,.. Cr$1.260 Preço da Praça, ,. _ .. C:-$ 83G Preço da Praça .....••• Cri 4.760
DMconto ... ,.......... Cr$ 630 Desconto ••••••• ; ... , ()1'$ ·no Desconta .. _ .... _ ...... Cr$ 2.126

Preço da, campanha .. ' Cr$ 630 Preço da campanha Cr$ 4:!O Preço da Campanha .•• Cr$ 2.640

....----..�-- -- --
E�MALTADA

DECORADA

Preço da Praça Cr$ 1.035

Des�onto, Cr$ 535

Preço da Campanha, .. Cr$ 500

Preço da Praça ",'.', Cr$ 2.640
Desconto ." ... ,.,., _. Cr$ 1.320

Preço da Campanha .. ,CIi 1.320

fERVEDOR ESMALTADO 16 cm;

oncíta Leite 'que dirige' a
osa boutíque Hoepcke,
tá, de volta de sua via­

a São Paulo e Rio de

iro, onde adquiriu os

os lançamentos da mo-

No Querênc!a Palace, o

dr. Norberto Brand foi QO­
menageado com um jantar.

ando gravata com eti­

ta da. "boutique Dior",
ecente reuniâo o díscu­

costureiro "Lenzi", a

eta caixa alta da cida-
__"'.-.-

Num grupo de amigos, o

dr. 'Elio Vianna, festejou
na sede do "Tiro Alemão,",
a sua despedida de soltei­

ro,

-:-:-

CAFETEIRA FERVEDOR ESi\f ..\L'l'. A- F-oGOt CAFETEIRA DEPÓSITO DE VlDBO
P/SABAO UQUIDO

De grande
utllldadê,

CONCHAS ESMALTADAS
A FOGO

/ Idea'l pára
uso diariô.-

,

f,
�.;

:- .J_;
� .

Preço'da pri�i). .�,'" ... CrS 830

Desc9nto _, ...... '0 1 ' _ ••••• Cr$ 57-O-

p�eço da Ca!lÍpanll� ." Cri �60

-:--:-

última sexta-feira, ro­

vistos 'jantando no

·ncia Palace, os Enge­
os: Ronoel Souto e,
Carlos de Oliveira Bor

Cr$ 2.050 Pr� da Praça Cr� 2.085 Pré�'Q dn Praça .. ,..... Cl1 2.8.6() P;f.eÇo da P.raça Preço da Praça •..••• Cr$ 3,500

Cr$ 80!) Desconto , , Cr$ 1.084 Desconto ' " Cr$ 1.260 Desconto ;.,......... 755 Desconto •.......• ,',. Cr.$ 1.55U

Cr$ 1.250 preÇo da Campanha .. Cr$ 1.037 Preço da Campanha. ,_ Cr$ 1.600 PreçO da 'Campanha. 890 Preço da Campanha ,: 'Cr$ USO

...................... .. .
EsMA.J.TÀDA

C/TAMPAI;."

Carnaval de Precos é muito mais
facilidade I

t
Agora, ao alcance de todo o povo,

artigos domésticos pelos menores preços

c;la praça!
Se encontrar mais barato em

lugar, nós lhe devolveremos' a
rençaI

outro
dife-

MOLAS ESPIRAIS

"'�. '/ESTOFA.D�S
, '9, x ZO, multo

re slstentes ..

Preço da Praça ..• , ....
,
Cr$ 1.245

Desconto .............• cr$ 65�

Preço à.a Càmp'anha , ..
' Cr$ 590

Na vizinha éídade de

Brusque, grandes são os

preparativos, para a "Se­

mana dos Jôgos Abertos de

Santa Catarína". Também
será comemorada' a "Sema-

,na dos Tecidos Catarinen-

-:-:-

erando a visita da Ce­

, a senhora dr. João

tino Neves (Cléia).
se".

-:-:-

Pela Radional, o meu par­
ticular amigo José RodoI·

ph6 Câmara, do Diário Ca·

rioca c Fatos e Fotos, co·

mentou sua r�cente viagem
a Nova York, fazendo os

melhores elogios a ex·Mfss

Brasil, a belíssima Adalg�
za Colombo,

, apenas
de cruzei,

ESMALTADAS

C/BICO

LUSTItO
G.E. F-i D.o 500

I
Latas

•

-

Rápido e eficaz.

� ,

---�, -

Preço da Praça , .•.•.•• Cr$ 1.415

Del;contQ- ; , Cr$ 815

Preço da Campanha ...• CrS 600 Preço da C:j.ropa1l'lJli.l. . -.

•

VERNlZ G,E, -1 n.o 9435

E venha conhecer, também, outras pe­
chinchas, com descontos na mesma basel

CIRCULAR

De grande

resistênciàc. '

números,

,
. -

Cr$
Cr$

Cr$ .lU80
CrS 4.180

PreÇo da Praça_ Cr$

I;)esconto ... ,', ..

,
Cr$

Campanha ". Cr$

Desconto , ••• 'OOQC-OQO«Q.O

P/POço

uma enorme variedade
'sea lar - NIo:terial parQ:

fI,r.i r;i_ �.,r�, R�, V fi f'. � '"

1\" fi" 1\' T D �
11" i\J I Ij, u �j r\ li d \IUl� ,:11�

:- -::'
. ; �

�"T--"_;{-7"T":�·:--· _ .. _"'...
� ',; ,
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�. 'Magisteriõ Re�ge. a Expforaâo
Ileitoreire

�----------------�----��----�.---

:Aéácio: .Ca'mpailba de Gabarito'·
Com o seu discurso da mesmo tempo em que a pu­

última quinta-feira no Lar- nha em têrmos elevados.
. go Fagundes, o dr. Acácio De Fl�rianÓPOlis a Capoeí­
Santiago encerrou oS seus r'lS, Estteito, Barreirós; Co­
pronunciamentos públicos queiras, Rio Vermelho ou
e fê-Io com a sinceridade de Pântano do 'Sul, em todos
prOpósitos que marcou a os quadrantes do mu�icí.
sua,· pregação de homem pios, soou límpida, lúcida e
público identificado com os esclarecedora a palavra do
problemas d;a Capital. En- .candidato que teve um pro­
grandeceu-se e serviu ao a- grama afirmativo.
priIhoramento' das institui-
ções, falando ao povo a li- Provou que é dígno da

. guágem sem rebuços, ao investiduf'l.

,
tôda parte prosse­

em cheg,'lndo mensagens
e prOfessôres catarinenses
ipotecando a -maís irres�
rita solidariedade ao Go-
ver.n.o Celso Ramos.
DE JARAGUA' DO SUL _

Discortlamos com o mani­
festo da professõra Lúcia
dos Santos. asso NAIR AY­
ROSa LESCOVICZ � RE­
GINA WITK.OESKI.
DE BOM JARDIM:

Nosso Protesto contra a

professOra Lúcia dos San­
tos vg que em sua declara­
ção desejava desmoralizar
com.mentiras figura emi­
nente Governador Celso Ra
mos. asso TEREZINHA SE­
RAF1M SEpONI _;_ MI'L­
TÇ>N r- W:ANDA - JACIRA
CELI --:- ZILDA._ MÁRIL­
DA·_ VERI:.! _ GLENIR.
DE .fARAGUA' DO 'SUL:

- Não consentinlos mani­
festo lançado pe)�a profeg...·
sôra aposentada Lúcia dos
Santos contra nosso \ Gover­
nador que muito fêz pelo
Magistério. asso ALVINA
KRA:r-lSTEN A�LETE
SCHVODLER.

'

Foi infeliz a prof.a, Ápo-

VEJA HOJE: Domingo, 3-10-65

TV _ PIRATINI
(l,\ • A:o:i -(",STA

8,30 _ Disc-Padrão Musical
'9,00 _ Dísneylândía
10,00 _ Oração do Povo de Deus.
11,00 _ TV de Brinquedo
12,00 _ Revista da Semana
12.40 _ Reabilit'ação em Foco
13,15 - Têatro Infantil Fanta
15.00 - Virgolino nos Esportes Ev-entual.
1,00 _' Nos Bastidores de) Cinema.
1,20 - Atualidades Gaúchas
17,50 - Esta é a Resposta ..;_ filme
18,25 =r: cáravana - filme
19,30 - O Homem Invisível � filme
19,55 _ Astros do Disco WaJlig' -:- em VT
20,50 - O Homem de Virgíni'a - filme,
22,20 _ As Memórias' de Churchill _ filme'
23.00 - TV Rlngua 5 _ luta. livre.

'.

VEJA AMANHÃ: ,Segunca�Feira, 4�10-65

15-,00 _ Disc.-Padrão Musical
15,30 - Musical l5
16,10 _ Adventures in EnglÍsh
16,45 - TV de Brinquedo
17,20 _ Carnet Saci _ infantn
17,40 - TV Ç!�e 5

'

.

17,50 _ Cam�nhos da Vidà --,-. religiãci'
18,00 _ O Menino do Circo _ filme
18,40 _ A Côr da Tua'Pele - TELENOVELA
19.15 - Correspondente Renner
19,35 _ A Outra c-Elias, Glziser
20,10 - Musikelly _ Shaw musical, c-João Rohi}��
ly
21,00 .;.._ O Direito de Nascer ..--,-' c-Natháli';l, Ti:uoer
21,35 Rota 66 _ filme
22,40 Grande Jornal Ip.iranga
23,10 Esporte Canal 5

HOJE E' DtA DE "THE VIRGINIAN" <O HO:;lf�T
Virgínia).

sentada Lúcia dos Santos
em seu evásico manifesto

contrárto eminente Gover­
nador Celso Ramos vg, rea­

bílítou nossa classe pt. Que
fique falando sozinha.

asso HORÁVIO HIPóLI­
TO DA SILVA.

DE JOINVILLE:
mos elevados ideais

Louva"
favor

professoradb catarinense
Senhor Celso RamoS. asso

Professôres do Grupo Es�'

colar OSVALDO ARANHA,.:
DE BARRO BRANCO: .:

Repudio declarações da

Professõra aposentada 'I;.ú­
cia Luchesi dos Santos.;
Talvez referida ptof.e$�9-.

ra desconheça os autores

cips Avanços Trienais 'con­

cedidos aos professõres ijla
tivos eatarínenses. O .Pto.
iess6r que recordar o . re$ul..

..,. .
\

.

-

....tado da Lei n.o 22 de '

.....

5-1o.f952 votada pela Assem­
bléia Legislativa, rião , terá

autoridade pára, criti�a.r. 0;'
atual Govêrno.

"

Hipoteco solidariedade ao.,
.

Goy�rnadoi Celso· Ramos.
asso DILMA DO, ESPIRI­

Ta SANTO.

Professôres' Respondem
" Solicito divulgar o meu veemente protesto contra

as :acusações profeJ;idas por lUna ,professôra apélsentac'd,
à honrada adrninistração do eminente catarLlense, Go
vErna,dor CeLso Ramos" no setor t:ducacionaL",

- Velho professor primário, lecionei em tds período::
'....&�..tw; dé govêruos em nossa Estado.

No primeiro, govêrno a uster.::> do inesqllucivE'1 Dr.
Nereu Riamos e' Dr. Aderbal Ramos da Sily't, o ensino
catarinens2, destacou-se em, todo o Brasil, cornü exemplo
a se-r s'eguido, no segunda, dominado pelos' l}Omern C;,a,
"eterna vigilância", o declini,o do nível educacional foi
surpreendente, e,. até mesmo, vexatório.

, r;o terceiro período, o que ainda estamos " Vivendo
a ,honradez, o espírito público, compreensão e. sábretudo
o amor às nossas eri'an�as, publicamente co,mprovados
do,Exmo. Sr. Celso RamoJ3, fizeram a redençã,o e o retÜi"
no à posição de�tacada de liderança do ensino em todo
(> Brasil.

Banco Nacional da Paraná e
. Sanfa Cátarina S. A.

, ,

Assembléia Geral �tram-dinária
, CONVOCAÇÃO

Ficam <:únvidados ,os senhores acionistas do
Nacional do Paraná e Santa Catarina S/A, titul.

ações ordinárias.. a se reunirem em Assembléia
Extraordinária, que se' realizará às 14 horas dI)
do mês de Outubro do corrente ano, em sua

ci�l, à Praça Willie Davis nos. 90/96, na cidade
drina, Estado do Paraná, afim de delibe'rarem

a) - Proposta da Diretoria, com pareee'r
veI do Conselho Fiscal, para; a inoor;lX>ração d
QO DA LAVOURA E COMÉRCIO· DO ESTADO
PAULO S/A, na forma prevista pelo art. 152
ereto-lei n. 2627 doe 26 de setembro de 1940.

DJ - Ojlúros assuntos correlatos e de
social.

.

LONDRINA. 28 de Setembro ele. 1965'
(a) _ Dr. Aderbal lOO.mos da Silva.. plret

sidente - Horácio Sabino Coimbra, Diretor
tendente - Anibal Siqueira .Cabral, Diretor
- Jesus França e Nelson. Rpv€i'si ForatiniJ

5

NãO podemos, pois, retroagir, o que ,sigmficaria, em

última análise, destruir;, mais' uma vez
'I o .lUagestos�

edifício de luzes brilhantes e esorendorosas, .':imbolizan
90 uma era radiante e ·feliz da educação das nossas

crianças.

Assim pois, despindo-me do cargo que :ltualmente

ocupo, quero, como professor primário, hipotecar mi­
nha inteira solidariedade aos colegas do magistério,
neste. movimento cxpontâneo de protestos àqueles que
tenta:m negar a incomparáYÚ obm realizada ne: campo
educacional pelo atual Governador.

Quero, também, lamentar profulldamenj�e aos Cj"Je
se omitem ,J.le,sta hQl'a. decisiva, �m que, totlog--se 11.r..eUl...
em' tôrno de um go�,ern#lnte que fêz, renascer as espe­

ranças de uma classe esquecida, proporcionauçlo il, cri­
ança catarinense uma educação digna da tradição do

povo barrigaverde.

asso Cândido Abdon Goulart.

Em Gran phaco, no México, as mulheres indígenas
conservam até hoje um velho costume de resolver urna

briga entre elas. As duas mulheres que estão em "Dr!
ga", são levadas para um campo ãe cardos, plantae
cheias de espinhos. Ali, cercadas de suas amígas, são

,

completamente despidas e começam uma lut·.:!, romana
no meio daqueles espinhos, . atrrando-se mútnamentp.! l__ .. ' .. 'W.\ '!I!Wt.

_
:����:�..!�·;:;':'.�:����\��:;:'���,�l:;'=;: Im·Oh,·"Ia'r,·�. ,RDs.l'!lpgda ltd!l :são obrigadas a tirar os espinhos do corpo reciPl'Oea-. U U II uUbUU UU..

Idmente. - Que tal, patrícias, valeria uma ímítacãov
•• II�

_ X X X X -

P' .11' I ale �l.o �
__... ,'Em I'iova York um assaltante foi prêso em flagran' OSSUlffiOS. OS me 1lores errenos [ -

'1 te. Na polícia êl':s se justírícou, dizendo que necessitav:\,." ,,' " •
.ce recursos para financiar 'a ,e�iç�o do s�� ,li�'r? ,O 1':0-

. rianópolís. ,e Campinas .- São José. •
me da obra e:' "Como conseguirei ser mílíonárto". , •"

. "

� X X X X
_- .• ' • Nas melhores condições de vendas.

Em. Chwago um homem se aproximcu do gmcne de . _
-eaíxa de um banco e, sorrindo" apresentou afJ_ t,ésOllrC'i' V'ISIT'EM-N,Qi'"' !=i rua T 1 Sil '1' •r.o. um bilhete cem as seguintes, palavr��: ,,"Nao fa���, ... '" � _ enen e 1 veL a
:c,eleuma. Passe todas ,as notas ele 50 do�!}.res PUNI. cu'. .

"
".

O tesoureiro assim 'fêz, mas pedii:i .tiue lhe passaSse U�ll' 29 -_. 2° andar sala 5 ,-rz cíbo.' Meio €stpnh:ado; sem pensi! no que estava' j.,."-,�
"

, 1'1.zendo,
,

o 'assaltante assinou o recibo e ainda eoloeou o
" ........... '!I'& 'Wl. '._m, ,_ .J." .......... '9Q. _

"seul endereço. Falta de' prática. Era' ftstreante no 'oficie'" 1
·R.psultado: Uma hora depois tinha sído preso. pela po-

.

------------.--.

por Walter Lange,
No. 414

.1ícia .

...:..XXXX_
"

Amigo .leítcr. você' conhece a origem dos nomes

algumas· moedas? Vamos I citar al'günlÉs:' O "franco"
" tlerlva" do latim, da "palavra "Fra:ncorum:' re�'; que� figl ,�,

'Tavai nas moeda·s de: {)uro que os primeiros re�s: da Fra:
,

Ca mandararrt.· cu'uÍlar.. .:_ A "libra' equivali� ar} v::tk

cio seu peso de prata e esta designação foi 'l.dntada )

InglatErra. O "marco", alemão vem, do fran�ês "mar

cem que antigamente s,e, designava uma' moeda de P
ta e de ouro. A 'pes,;,ta' espanhola - quer dizer '�peqne�
peça'. '_ O "ctólar' é uma deformação da palavra al�rr
"h:;1-iO('. Exist'am, ántigamente, mi f\lemanha, t�a Cid?

de de Jcachimsthai, importantf� minas de �)r�t'l. Cal] ,

o metal'extraí'do destas minis S:f. fabridava n:oeda:.
rhamadas "JoachimsthaJer' e depois' simplesmento i'. �
t1121er": _' O "rublo' .vem ,da p�lavra eslava "l'ubbli" .1
A tra.,dnGãO é.: "dent�ado":' As Primeiras. Ino.e�'as. enn�31das na Rússia eral1. ,efetivamente ,,'dentel,\das. A "rupia'
moeda usad� na India, deriva ela palavra,. "'r'llpa", q:.xe

significa gado. E' que o gado servi� antigamente como i
moeda de troca naquele país. - A "dracma' -:jri)vém c.o �
grEgo, do verbo "dressein", que significa "tO\n,ll', agar- 1
mr. I

_ X X X x....,...

Num "conCurso de lágrimas", ocorrido em Fi!adelfb
uma jovem saAu venceqora depois de ter consegmdo cho
rar durante quatro horas e 17 minutos. Perg\lnt;ado
porque a sua t.Qrr:�!1te' de lágrimas não parou �Ja:nto t€m
po, .ela 'f'Espondeu: "Eu consegui lembrar-me ,'les'sas ho­
ras tôê-as que, no último "concurso de comer :,mdlri a­
pe�ar do maior esforço dispendido, só cOQsegui o seg1.lll
do prêmio." (Chorar p.or mais de 4 horas', franc.l,mel!�e
nào oãeve S2r c.oisa fácU_ Um COPCi'J.rsO <ie "rir' 'se1':'-" ma.is

simples: era só chamar o nosso amigo Baião... para
COlltar ull1'as anEdotas. A sUa cabeça. é um perfeito "d-

nedotário",
-X'xxx-

"Senhorita, não sabe que é proibido tomar baJ'.110

aqui?' CDm estas palavras um guarda' chama atenção
de uma banhista. "Mas, Elr. Gua'rda, p�ue .1ão ,d�sse
i,<;to antes. que' eu me despisse,?' "Bem" .. resp0::1t1e11 este

�orrindo, "o 'despir não é proibido.'
-X X X X'�.

í

Admirado o pintor sueco Jens Jens.en VerifiCf)l1 que
a exposição dos seus quadros em: Estocolmo estava cha­
mando atenção dos visitàntes. Mas" mais admirado ain­
da ficou quando viu, no meio dos me�os, um pedaço
de tela, na qual êle limpava oa sua paleta. Ao. ]"sferido

"quadro havi.am dado o nome "Visão dé uma ,noite"
(pintura moderna!).

-xxxx-
Farid Ed Din, Grande Vizir de·Bokkara, Asia, usou

uma máscara de ouro puro, que mmea tirou do seu ros
to. 'Usou-a durante 84 ânos. Em 870, quando. .tinha 17

. anos de idade: recebeu um ferimento que deixo'.} o spu

rosto com uma. marea que êle considerou 'horrendo. M"lr
rel). em 9&4 e ninguém viu a sua face durante este :on­

go tempo, nem seu TCL, Riespeitaram: o. seu últim!) dese­

jo: ser sepultado com 'a máscara no rosto.
-XXXX-

Pensamento: Não ralha com o teu cão quanda êle
}ate pela presença dos teus' bons amig08. Talvez éle te­
nha. razão!.
Tenha vergonha de ti mesmo; é o princípio de tõda

superioridade L

("--.
I

I GANHE OS MELHORES PRÊMIOS!

1VOLKSWAGEN
.

'

zero quilômetro .

I TELEVISOR
Invictus Portátil

Aguarde os resultados 1�e!a Imprensa
e Rádio ou acompannE' a...."

AP,URAÇ��t � DIA
,31 D,E OU� 'TBRO,
ao meio dia, p.eia TV-Tu,,; de S. Pai.rto.

E: FÁCIL CONCORRER!
Bastam'6 rótulos de Bom 8ril ou uma

.

embalagem plástica de f: um Bril. En­
vie-os ,para a Caixa Pcs�3i, 55 - S.
Paulo, ou deposite-os na;:; urnas exis­
tentes em tôdas as 101:1S da Capital
e do Interior, das

,CiSaS
PERNIMB��INIS J-. BlIE BR I8�..IEIDIUBI RlnB..����._�_I_�_����������������__�:::O:N::b:E::T:O::O:O:S::::C0:M::::::�:ta:�:�:���,�'��.��

C CONTINUE EXI �� E GUARDANDO OS RÓTULOS DE BOM BRR., POIS OUTB.OS

CONCl1B.SO�
\'!.�ÃO, )

I f

lGELADEIRA
.

CHmax _.

BICICLETAS,BONECAS E
VTBOS éTlMOS PRÊMIOS

-

•

I

J
..c·......,�

. ExtEl�f\lrE Q'P.ptft
'. ..

. .

'.
'"�O

VENDEDORES E VIAJANTE'S!
.

ÓTIMAS corVHSSOES!
Aceltarnos vendedores e viajanlc'�' pàn�; Gl)fóCJ�":(1()
de Iolhinhas de grande aceítacào lO'm odo o p"

NEGÓCIO S�RIO E RENDOSO
. MOSTRUÁRIO A CRÉDITO

ESCRE:VA HOJE MESMO .PARA

� J \
,

FOLHINHAS SCHELlGA S. A
'Jt J' ,_

'ex' pnSh\L ,aa'72�s PAULO" r- :' ," ,.
.

''; "
.

"
.

-

- _.- .. _ ---------"-

BONS
'LUCROS

"

TEM

EXPLICACAO ...

o sucesso dêste ou daquele C'!i100r de su!r:J:; 'c

acontece por acaso Tudo foi C:�JiJ;'JcI L�a'li"';"

dado,planejado v t;;x",�L;i ,.ju r',:, ,,1 ,'ó " i ,;\ "

ventivas, os animais receberam prodliloS

.(fBJ...
Em FLORlANóPOLIS:
'POLIS -:- R. Cais Municipal)
..r.II ��II� �..lIii� .

,--------.
,
,
•
•
•
•
•
•
•
•
• RUA Max Schramm, 87 EsrrREl-r�o
• MATRIZ: -. São Francisco do Sul

• FABRICAS: - Porto ... legro e Curitih3.
._�. -------------

-----_.'

CAFE· AMEllA
Sábor QU(JHdade - .Pureza

A Mais N[od�rna

TORREf�\CAO
,

,

OE

SANTA CATARINA

E GANHE MAIS Of.:PRESSA!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A ELEITORAL
tôciiliiação das Seções Eleitorais

_3-
. � .. ', .... _.". .... �- .. ""'.-._,

i -- Centro
;'IIai. Umih0!Tíl'!.

Grupo E�;colar Lauro Müller

li rupo .Escula r Lauro Müller
;\1;;). Uuilhenn('..

!.. CCU'XI)

;\):].1. (.i-uilhormC'.
Grupo Escolar LauTO MUller

. \

;) _c COnLrtJ -- Grupo EscoLar São José - Rua Padre
Hü1na

I)

.runtor
7 _. Centro ._ Faculdade de Direito - Rua Esteves

,Júnior.
li - Centro .. - tnsututo de Educação Dias Velho

. i vcnída Mauro Ramos
l.l - Centro - Instituto de Educação Dias Velho

Centro -_ Faculdade de Direito - Rua Esteves

t\venída Mauro Ramos.
(.lA -- Centro - Instituto de Educação Dias Velho

. Avenida Mauro Ramos.
10 .... Cent ro -- Jnst.tuto de Educação Dias Velho

Avonidn Mauro Ramos.
11 .. Cenl.ro - Instituto de Educação Dias Velho

i\ vertida J\I.auro &'1mos.
liA .- Centro - Instituto Ue Educa.ção Dias Velho

Anmlda Mauro Ramos.
l� - Contro - Faculdade de Educaçã.o - Rua 5al·

d,}.nha. Marinho.
ta' .� Contro . ..:. Grupo Escolar São José - Rua Padre

I

H.mu1..
14 -- Centro - Instituto de Educação Dias Velho

Avanida 'Mauro Ramos.
15 - Oentro - Instituto de Educação Dias Velho

Avenida Mauro Ramos.
. .

15 -- Centro - Faculdade de Educação - Rua Salda·
nlm rvfarU-JlO.·

17 .. Centro - ;F)1Culdade de Educação .- Rua Salda·
11113 Marinho..

, 13 o Centro
MaL Guilherme.

1'(1 -- Centro
�,lai. UuiJ�H::rmr-�.

:�O _.

Jlmior.
21 _.

Gtupo EScolar Lauro Müller

Grupo Escolar Lauro MUller

Faculdade de Direito nua Esten�;,

Fa�mldadc de Direito Rua Esteves
,Junior,

Centro Esc.ola Industrial A\'enida Mauro
H3.m�.

·2:1 ...

Hu.nl.os,
��i _.- CenLro �.- Depto. Nac. Portos e Vias Naveg.

,

l_?lIa Almirante Lamego.
"5 Centro - Depto. Nac. Portos e 'Vias Nav-eg.

Escola lndustrial Avenida Mauro

nua J\lmir'mte Lamego.
:!t\ .- Centro - Grupo Escolar Celso RarrlOS

�jj'::l J.2'{diro.�!!t\ .

� Centro - Grupo Esco!ar Celso Ramos
�Ilrn Jatdim.

'n .... C<mtro
::;ll\'u Jardim.

:lB ..... - Centro

Grupo Escolar C-elso Ramos

Gmpo l!�scolar Celso Ramo::;
Sdnl ,Jarcllrn.

:':) ,. S. dos Li.mi:ies ._... Grupo J<:f;colar Getúlio
171m .Jçrôn!mo '.Tosc'· Dias.
;�I).. �. dos Lim,ôQS; - Gmpo
l?lJ'J .Ic,.orúmo �o�é Dias.
;l): .... S .. dos Limões � .. Gnm()

1'11� ,1<f.rôb�,1jn .•tos.-> Di.%.
.

'. !�-'" . �).., .

,�J .•.• ,
.. i. !.fOfo UTl)08f< .. (,)'upo

1,'lJ..1, .T'�'r.�)ni·p(, .L.���' rJln.ç.

Santus

Estrdt.D Cluhe 6 de .Janeiro H.ua Santos

}'�,\l T'eito. .JOf-,Ó B:liteux Rua
j\ In.l. (·:\)":1;11'(].

Gr.. lpo E<icolf.1f ,josé Dniteux H.t18
jl Lil. (';"l):" :'(1.

.\;, F .... l '�P:l0

'·h!. (·:il'·nr:l.
,', I �
... To'..:1 �'\�jto Grupo Eseohr c1<.Js.é R)jt.eux Rua

Grapo Esr-olm ,Jo"!:) Bo'tellx Rua
l\lilt. Cfmm "a.

111 1",;1 rdtu - Gnlpo Escolar closé BcitelL,{
r-l:l\. C0111:1I·:1.

Rua

�(I � . l'· ...trcij (;

:\T:.I!. CF�-�··:I.�·:l.
:! j F>:.;t'ff'il l) é:in' GVih!J _ .. Ru" Ce]. Pe�lro Demo·

",'

p·v1 .... ) i)cP1IJr',.
F'iÜ"ito _ .. p"r.'-') (J(, ç<·L'.1ÍclC' _. Rua Aracy Vaz

.. -)

!�':.\ .. pi)"to u; S"üc',:! .- RHn Ar8.cv vnz Call'iK'o.
F";h'f::' -; _.- P'>�t(1 c1r AITer.�-'dr��';:lo �/[uniei�)tdI f

17; 11 'i ,.:t(�:.. '·:.;z. CaJ.bdo.
r:-; F":�""('ltf) C;'�P10 E::;(��)lnr Irineu B :r;;llPll��:n

f,'i=; ""1'. l1ut'.::'ta Perejr:>,.
'16 H:'1·rein.l$ EE. RR. Rosa Torres .de 101.liranc1[l

H1);1 �,1l:JX �::�hrn.!11n1.
l6A B;->r"dl'çs - EE. RR. Ros::, Torres de lVIiranch
Un:;t Mm: SehramI11.
·ii ('['(lqr;;�'()8 Grupo Escolar Pret':icl€l1t.e l1ooPC"C'f
Híl.'\ �.1,'" de SOllZfL
!7:\ ("l)(p'l'i�!", Grnpo Escolar P!'eseidenLe Roose'l'elt
I:U:l l"'�·n: de Souza.
'Ia CUflueir')s - Gnl})::l Escolar Presidellte Roseve't
1/.IW. l\r!l� d�' RouzfJ.
·I!' Crlql10iro,s - Grupo ICsc.ol!ir Pn:'sidente Roo:;p·

\ (_�jt· llllH �Ja':. da Souza.
;,1) .. CU\)Of}jras - Grupo Escolar Editl� Gama Ramos
HIJ'l Di!) Cherem.·

:;0,.\ (:<.l.\1(.leirn� - Urupo E.�colar Edith Gama Ramos
l{nn ])i!JC Cil\O)J"em,
;, 1 r.C,'�n::-l.).�;�§ �:_. (11upo Ji,;kcolu.r, .TI;d�.tll GüTIla r�arnn!-:
fi.l)'} L)'iJ Oll.:'0)ll,

.�i L" (·'·�:1)õ)C' l't1 '-, �- CrU t})O T.G.seah�r r�dj_tl1 Clfl.l1lj:l, lt:BD:10S
'I�l_l,n Dib C>t.!t'OP1,
:;:! (>.',:-v.::r.ra

\CtHdr.. 3v�';_, _ .. " �

ItUl:L �12A .. - Costeira � Grupo Escolar Arusío Teixeira - A

venída ,TOIgO Lacerda.
53 :,.- Ríb. da mm _. lirupo gscolar D. Jaime Camara

Rua Almirante Sodn\.
54 _._. Rib. da Ilha - Grupo Escola.r D, Jaime Câmaru

nua Almíránte Sodré.

53 _ .. Caíacangaçú -- ESCOla Pública Estadu!ll .� E�·

Rua

Rua

trada Geral.
56 _.- Pânt. do Sul

Estrada Geral.
57 - Alto Rib. -

EE. ItR. Clementíno de Brito -

Grupo Escolar Batista Pereira

I, 'I' 1

Estrada Geral.
57A - Alto Rib. - Grupo Escolar Batista Pereira

Estrada Geral.
58 - Armação - Escola PUblica Municipal - Estm

ela Geral.
59 - Estreito - Grupo Escolar Irineu Bornhausen .. -

H.ua Ver..Batista Pereira.
60 - Estreito - Banco Inca -- Rua CeI. Pedro Demoro.

(iOA - Estreito - Coletoria EstadJal ._- Rua CeI. Pedro

Demoro.

61 - Caíacangaçú - Eseola da Costeira do Ribeirão
- Estrada Geral.

62 -- Centro -- Inst.ítuto de Educa�:ão Dias Velho -

Avcnida Mauro Ramo5.

63 -:- Estroi10 ,- Grupo Escolar Irineu BorntmuSC!l
- Ilua Vcr. Balista POl"eidu.

H:3A - Estreito -- Grupo Escolar Il'ineu Bornhausen
� Rua Ver: Batista Pel:eira.

64 -- Capoeiras � Grupo Escol"!! Eelith Gama Ramos
Rua Dib Cherem.
fiM - Capoeiras - Grupo Escolar Edith Gama Rumos

Rua Dib Cherem.
65 - Barra do Sul - Escola Pública � Estra Geral.
66 - Carianos - ES. :aR. Ildefonso Lilli'1l1.res - Eg·

tracl" CI...1. Ressacada.
fi. -- Capoeiras - Grupo Escolar Edith Gama Ramof;

- nua Dib Chorem.

68 -- Ba.ITPiros '-- EE. RR. Rosa 'Torrl)fi elp l\Iirhnd'l
_. Hu'l ]I:1u.:, Schramm.

G�I _. C:,'n1['O Fne111c.lnde c!e Educa(;lw _ .. Rua Salda·
nha l\I:lrinJ:u

Rua

Rua

70 -. Centro .- Grupo Escolar Celso !Lamos

Silva Jqrdim ..

71 -- E::!treit"o ,_. CaLxa Economica Pt�deral

Puh'io Acll:lcci.
'_ Estreito -- Bibliolel':l Municípu.l .- Rua Pul\·io

AdUGcl.
- 72:\ .. 1 :�. rcib.' Bnr\l�'l :'Il'ucional du Comercio - .. Rua

. .

Fulvio AduecL

73 _ .. CentTo . - Facll!dacl0 (;,e Direito _. Rua Esw\"e�

Júnior
74 - Centro

Ramos ..
Escola lndustrial -- Avenie>l Mauro

,') 'I

,.
,

ae'�.
12� ZONA

Relação e localização da
Abrigo de Meno'res' - Agr

. .

• Fpol.�,
.. aS.·M.e�toréHs da 12a Zona,' Sediada
a, o�.!e Fundc.na·rão nas Eleições

1.0 -- Centro - E-dil. do Grupo "G J -. <tH.uasv Va.(g'Jm Pequena - EcllF.

Svm:a" - Hun Aln3S de Brito. " '�5lt'dul:ll. W.! Vt\,'J<:;'!ll Pequena -- Vurgem .l:'e·1UO:li:l.
2.a -- Centro - EdU. ela Ccrníssâo de l'�i"er'i; H � ·.h .. c�.rú.�::>,,!Po,tJ.�,l.: Gr�sa . r-- EdiL da. Eséola PÚ-

co, .�- Rua Esw,'es Júnior, n.o 130. ."', � "\ . .ixta ue Pontu ú,'ussa - Ponta Grossa.

3

..
H. ....- Centro - Eelil. da Faculdade de

Cl.�Iil('i:t.
1 :.\J.ll - Cbachoelra do .Born Josus � Edtf. da

ncmíeas (antiga J.i:soola Industrial) _. HU'l. Almir . 'IÚl ICd .�;s�L(:iu[J.l cli: Csohoeíra -- Sédc.
vim, n.o19.. Z').'1.· Cacbq.cira elo }3mu JetiUS - Edil. do Grupo Es.

4.a - Centro - F�dlf. da Faculdade de Cíéncf oolar Munici.pal de oaehoeíra - Sede;

nõmicas (antiga Escola. Industrial) Rua i\lminmte ;';0.0 .... Cacnoetra/Pta. das Ganas - Edif, da

0.0 l�. Pll:1]ka Mi�ta M1U11dpal -r-r- Ponta das Canas ..
5.u _. Centro -, EdU. do Centro de 31.a - Cachoeíra/Vnrgern Ürande - Edif, da

"Beatriz Ramos" - AvonIda Mauro Ramos. I'U(hleiJ. Mixta Estadual - Vargem -Grllnde.

6 a .: .. C.jntro _ .. lfldif. do' C{)utro' de �l!!,u -- Ingleses -- ÉdiI. 'do Grupo Escolal Municipal
"Beatriz llalhos" - Avenida Mauro RaIn08. [nglêses .- Praia dos Inglêses,

.

7,t Centro .: Ji�d'i.f. eo Diretório Acadêmico "D��! 33.0.'-- RiO Vermelho - Edlf. da Escola p�bHca Mix·

M()('!lmunn'l ri'] Fl,lculdade de \Medieina -- Rua A).n1i� Ui l;;st�dual de Rio Vermelho.
Alvim. esquina com rua Dr. FprreLra Lima. 3Ül .-- Itio Vermelho � :Edif. do Grupo Escolllr Mu-

a.u C,, Centro .. - Eellf. do Diretório Académico ",1 nicipal "Antônio P. Apóstolo" ..,..;., Sede.
n-u 1\luE:,n:narm" (� Fuculdáde . de rvreclicina. .. Rua :� :� a - Ingleses/Aranhas -- Edil. da E,scola

�',)j�; i' AJV1Il1. esqumu com rua Dr. Ferreira Lima. '. Aranhas.
�l.a .. C(mtro· Edit' do Grupo Escdar "SilV(�' ra ;16.a· Ing'.t�ses/GHpi\'ari ._ EdU. da E:;cola Estadual

.;. lV�: • r:ua Alves de Brito. (l,' Brllergênclrt .... Capívarí.
111.:, <':t-n;l'{)Pl'drn G�am!() _ .. Edtf. do Cmpo ms ,:�7:.l·· T..agDV da (x:'ri"eiçúo _. EdiL doOrupo Escolar

.\". "P,Fi)"\' Anchictu"> Rtm .Freí Caneca. ".H8n;ique Veras" - Sede.
11.<1 - Centrc/AgrcnOlllíc.'l':'· :J.8.!\ - Lagoa da· C�nCeição - Edit cio Grupo Escy·

ncl"O" :; R'.H1 R.lli Barbosu. .'.
- "lienrique Vern.s" - Sede.

.

j2,r Trinc1<a;te.·PenitenciürLa _. EdiL da J<:"cJla 'Mi .

�19.a - Lag6a/Barru. da L':l.gôa .� EdiL da Escola Pú·
i.Il r,:�dch:al o.e "Tres Pontes'" Bairrb Penit,e-nc:lÍria. ll.Jica Municipal _. Barra,Ada Lagôa.

I :�.a �. Trindade :Itacorobí .- Edil. ela Esc-ol.:l Públi W.t\
.

- Lagoa/RiO �,,'a:res � Edil. d'l. Escol .. Pública

Mixta Es�acluf\l ele Ií..acorobi - ·Itacorobí. ' lIixta Municipal � Rio Tavares.
14.:1 ....,. Trincladüi Itacorobi - EdiL da E<;co!.a Públic . 4'.<:\ - Lagou/Campeche - EdU. da Escola Pública

M1xtn Estadual de It'lcorübí - Itacorobí. T�:ita Municipal de C"l;mpeche - Campeche.
. ].�;� - Trinrbdt' EdiL do Grupo Escolar

.

-t-2.a. - Centro/Pedra Grande -' Edif. das "Centrais

.\'�'orim·· - Sede. " ;Pricas de Santa Catarin.a" (CELESCl - Rua Frei Ga-

J';, "- EdiL elo Grupo E·...coJar eca.
..

".;:i � - centro EdU. da J"aculdade de Medicina - RuaAl.1l.:rin!·· .- Sedc.
'rteira Lima, n.o 26.

44.a - 'Ceritro/�gronômicll - EçUf. da Federação das

"<,:w. EllrMs de Sta. Catarina. (FARESC) - Av. Irineu
"

.. .

,

Rua

17 �i - Trindade PanLanal � Edil. do Clt\o,o
l.hil1n� CRh"rinensc" - P'<l.nl;l:mal

lU n .... Trinr.l1.!de/Córre�o Grando ... },;dlf. ela E�cttJ.!
'\!unidpa.l de Cón:çgo Gl'Itndp - Córrego Grande.

l!l.a . Tlindade'SIl,C'o. G.rúnde _.-: Edlf.·üO Grupo }9$.
"Ot:ll' �'clO1;é do "aiJe pereira" - RodO';!l Virgílio Várzéa

.

2U.'1"':'· Sto. AnWnio de Lisbôa - EdU. do Grupo ll)$. 'W.a -- Trindade/Saco Grande - Edif. - do .Grupo
colnr lo Paulo Fontes" _ Sede. "polar "JOSF. do Valle Per�ira" � Rodovia Virgílio Varo

:2l.a .. Stu. António de. I.isbÔa - EdU. do Grupo

ornhausen.
15.à - Trindade ._- Edj�. do Sa1ão Paroquial -'- Praça

('()lar "Paulo Fontes" -- Sedo.
�2.tl .'- Sto. AnC Llshôa/Sambaqui - Edif. da J;:;sco­

la P'íbli('}1 JVr.i:-.Ul Estl�dua.l - Sambaqui.
2:1.<1' - Ratones -- Edtt;. (10 Grupo Escolar"Hélio Pei·

xoto" -- Sede.
, ,

·24.tt -- Canasvieiras - l;diL do 'Grupo 'E�sco)ar "ÚS'
mar G'unl1a

�

�.- Sede.,

-- 47.a -=-. Céntro - Edif. da Faculdade de Serviço

EdU. do Grupo Escolar

dai - Rua Victor KQnder, n.o 53.

43.a Centro/Agronômica - Edif. da Escola Estadual
.

Emergência· da·: Agronômica -'- f.,ua Rui Barboso. .

.

.

�9�a � Centro - Edü. da Junta de Gonci!. e JuIgto. do
'nbnlf'lo) - Largo Benjamln Const'lnt, 11.0 28.

f-O,u -. TrÜldade - EdiL da Faculdade de Filosofia. .­
de Universitária - Trindade.
5i.a· - Cttltro � Edff. da .Federação Catarinense de

""-'!�....iIfIIttj'"""'{Eft1l;dio ,Ado1!6'''itond�f) .� Rua· Bocaiüva;

Rua Centro
Z:;.H C!:lnasvieiras

Colégio C�tarincnse" - HUB Este�es. Cunha" Séde.

�()';. PrÓ iC's. f;s�réiLó"
.." sotf-it

W.l ... C�:).;c<,·irH'� - C'rupo Escolar Edíth S:";"l� ...Ramos MOLivó' (te mudança, �·ellde·tie upartan1f.mto por preÇo
l(Ul1 Dn, C!lerem.

.

..

,'d.e vca;;iào. Tratar COIll Ad1êm'1l" B. Toler:tino à Rua Je-
9Q - :asneiras � EE. Rn. Rosa Tores de Miranda II'nini" C'u"]ll':" ln -- Sala, 12.

I�.I.1�' r.'!Ll;·� Scllramm.

Rua

7ft -

Júnior.
'7(; .� t:SI.H,1.i()

.

nU:J Af0:1S0 Peila.

R,11. lVlaria' da GlÓri<1. Si1vaRua

1'�,1l;\ :" nt:nniFln tk Barros.

73 S. dos Lim('lP':' Crupo ·l�scolar ÔclÚJio \TIl r,

��h _. Rua .JerÓnimo .José Dias.
iD CRPIWi'<,gf:: Cfrupll E�(:oIUl: EcUth dama H"lll1(I,�
PU.'! Djb (']1erelll.

fi'

8i] Estreito.. C,rupl_) rC"l.'olar Trincll Bornhausen
HlI�! 'I('t' I'k1f.ista P�Tp.il'li.

[� ,l. Coql)8iTOf- nnmo F;scüiu!'" Pn;1;;.clcnte Roose\"elt.
I

Ij�"Goiél Haroldo Glavan - Rua,).,')
• 'I.'

','h:; .Jurd'm.

Ta:p,'ra . ]i:J!:. RI{. Ttt1\JJü,t' Almucl1iu -
. .Estr.a·

cte: (;'t:rn I ..

Cel11 :0 E!'(:ola IndusiTial· - Asenida Mauro
1�:)lnOh.

C(']1II'O •

H·inlrl�.
C�I'U:)1.l E:-wolar Barre1:ros FilJ1Q ._. Rua

.... (�r ..wo F:sco1ur Ani.sio Tdxclru ... A·

Uil). cia Ulla . - Grupo l:seol.ur D. JEim'l.: Cumarn
AJmi.n1l1tl' Sodré.

f·1! . 'E!'t�'('il/) - Grl1po Escolar José Boiteux -- nüu
:<.r::i. C(lmanl.

n') ('carro - Grupo Escolar São José � H,U�l Pi\dre
P,c··p.,;1.

l�'1 .�\J.ln :Pv::'D. � C_'.;.rupo Eseolar Batista Pereira
T�;,tl'adn Gem.!.

!"!' ('entro - FaclllLlmlc Ô.ü ,Di.reito _. Rua F:Slt.'\'(:'"
JÜn1.{'r.

�):', Cen.!'·11 - SK,,;AC - Escola Haroldo G!.u\"un .

Rua '3ii';a J'.l,rcli.m.
"I: ('cmro -- Facl'ldncl(> e(c Educa�:f:tO - Rua. Salda·

nl"'p :··I:�ril1i1o.
!17 .- �. elos LÍl"lóe� . Grupo Es(:olar Getúlio Vargm'

n.1W .]Prónimo Jo�{; Di::!.s.
;-}1 Cent"rn·- C{)lé�rjn Chi a.rink�l1�t' --

(.(\ P:1,'11. (.10 Sul .- EE. Rl�. Clementina ele .Brito
T-;�ir·�.d:l (�erp 1.

i (l\l. Cetltro -� Escola II1(lustrial .. - ,\venidu Maurn

líJi r:-;I :'('iln .. C;inm'io Modêlu Aclt'rhal R. da Silva
P!l!,. �'r'lX �"hl"Urnl1l,
1'1') CN1tl'()· CiTll!)ú EseoJ�r Barreiros Pilho -- RUt�

til:\ 8"t I'f'iio :
. C;rupo .EscolaJ' lrilleu Bornhausen .

RU,l \.('1'. U··ttist.a Pereira.
1"

.

. , r:"tl"('j! () - Oinúr,;.io Modelo .\dorbul H. Ãa alh H
.. .•1'1':" \oT"x SCtll'Hl1l111.

1,I'i; r.�.tl('itü -- Gru\)o EscoluI' JObe Büiteu:\ - nu:.J
l\I�\.L C�;nlfn'a .

.;t-l�\·;· C,lP(Wl!"HS - G"Ll]JO r",.o]al' Edith Gama llamo�
. R'""l D.tlJ Cbcl'em.

,07 Crfép1Bíl't!f.; *" Crú])ú Es(,olur Preside!l�c U,OUSé"
'-<2' j n 1 r:-� J\.Jnx de SrJ �lZÓ�

'<": Cenu'o.L }";':>eo12, lnclu",U'Üü �.- An_;11ida J\lauro

r\:''!)nnt�·
l('�' - Centro Faculdade (.\0 Ecluc:aça.o - Rua Salda·

nl1a lVIal'i.'1hO,

(

... ' ..... ,.., --"

PRISIONEIR
Moscou APN 01'b� sua' viela nonml.l;e dtls�vu..

Press) - Nas gretas de gô- Os �cientistas resolveram a·

lo vêem·se. manchas f'seuras eli,matar o peLxe negro a

oblongas. Quando o gelo se oufros mares do norte duo
derrete 'iS manchas come- URSS.

DO' GELO
AT'E N Ç.A O

Exariles .ctt admissãó atJ .Curso Ginasial

['rt'para-se alui.los - rua FErnando Machado,

Gal.

';aIH a reviver. A "dúlia" é
um peixe negro, pameido
com o esturjão. Alcança até
20 cm. de comprimento e

habitH- as águas do Alaslm e

da peJúsula de ()halwtk<L.
Até 10 mêses por ano ti "da·
lia" pode permanecer em

estado de anabiose, sob a

ação do frio. Depois recobra

Ur.

A expedição cientific:a do
doutor e111 ciéncia biológi­
cas, Sa",,·i:i, Uspcnski, que
tr'lbalha na ilha �·rangUér.
prepàra mn recipii"mte es·

pecial para enviar uns pei­
xes 11 cátedra de ictologia
da Universidade de Moscou
a fim de est.udar sua acU·
mat'1çã.o em outros lugares.

-- - _-------- --_ _... ------

,
.

VENDE SE
lIma éa:Sá. à. tua· Sergio LOpes Faicão ('trindade).
Tl·àtàr na. 'rua Rui Barbosa, 112 (Agronomica).

Norberto Czernay
CUtURGlllO DEN1.'18TA

L��LANTE E T�SPLANTE DE DENTES
tistma operatória pelo sistema de alta ro

(1'tatamento ludolor)
P1WTE8E FL.� E MOVEI..

ExcLuSIVAMENTE COM HORA MARCADÁ
llicJ.ifiClO Julleta cOnJunto de salas 203

.

Rua Jeronlmo CoelhQ, 32!;.
nl1.� as .U 19 horàlO

_A.y. Hercilio Luz 126 - .aptu 1

çãoATENÇAO

-_._-_.�--

Desenhos; Projetos e Planta's
flt ::.elllJu'· TÜC·l:COS. PwjeLcs. Pl,:t!;Las e t!lst,111ai}{.'lOS ck,.

:\bqlli!w.� (. :\loture<i. de Embaroaç6es cru .('1eral:
l';·u.i..;tc� (' Planta,., dB EmiJ,1l'C'lr:0es, CQsas e Instala

(.)l'Il�:-; lnduht riais.
. H.\.ta Séll1los tlaraivn N.CI 5� _. Estreito.

é::ngemlleirc Ericl� Guettmatltl - Reg. N.o 1320. 8rtft
o-D.

flAMUlAS
c.ontecclonaUI-l:i€ flamulas. ln.formaçõ".!!
ILt'Qa�fw COIr' OSMAR ou pejo telefvn�·

..

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A bonita Maria de Fát.b.na
Silveira, Miss Radar de

.

S, C. de 1965 ,;_ acaba. !'Ie
ser indicada por esta culu.
na, para representar Santa.

. Catarina, no Concurso
. de

Miss Objetiva. Internacío­
nal �e 1965, em São Paulo

DENTRO de 1>O"�A,, 1.,..
ras estarei na lLa. Secção.
da 12.a Zona �lé.i_.l·"'., __�"

cumprir com o 'meu déóer
. de Cidadão. Votar.

( .

-x-x-

MARIA DE FATIMA.. SIL­

VEIRA, que no dia .d� -

pp. foi eleita Miss R;.tdar de
S.C. de 1965. no Clu'be .Do­

ze de Agôsto entre qUinze
candidatas, repr.esertt!l��
Santa Catarina no COnc'lt-'

so Internacional de Miss

Objetivá, na passarela inter

n'icional do Ibirapu:era em

São Paulo, que acontecerá
no dia t�ta do Corrente.

Cumprirá o seguinto.. �r�

grama: Dia 26 ....,.. Visita· ao

Governador Ademar de. Pál'
ros e outras autorida�;es
de São Paulo; dia ,.27 .:.....

.

Vi­
slt!:l a SantoS. Serã!) .reCep­
cionadas com um <Íqquitei
no Terraza M'Ittini, à. noli­
te. Serão apresenUl� a im­

prensa e convidados.
.

�
28 - desfile e"l1'l carros R'&

góricos às quinze h'll'as,
em traies' típicos dos E-ta;.

dos e Pllises. A noite '08""U­

dnarão de um programa de

televisão. Em seini;da re­

ceucão no "Le Clube"; ell1

trgie tiniço. Dia 29 - fotps
oficiais para a imprensa C'll

traje esnnrtivn. Ina,'l P.;' Ira­

çã'1 da Exposicão Rettos­

pecti"�.. às 18 hnrlls - T"o­
féu "FóC!:l de 0111'0" - Pl1l

traie passeio.IEm seguida
en<;�in geral e nrog1'ama ne
televisão. Dia 30 (�qha-io)
livre. As ·22 horas escolha
de Miss OhiAtiva do Br"sil

e 1\-1iss Objetiva Internacio­
nal.

.

-x-x-

HO -E à<; 13 35 11s. m Rã­
tf. '> GUHuiá. o C�lu..,i"'t... �s·
tará �)J-Psnl1·a",l'Io o P';'o­
gra"'''' Social - R"'d'lr na.

Sociedade. n"'trocinado por
Machado & Cia.

-x-x-

NA G1l'>n'lbara o Rr. T.e.Q.
nidlls Bório, nresidente do
Instituto Brasileiro do Ca­
fé. sexta-fe;ra ofereceu u�
almoc() nn "A'""leric'3n-PI·,JJ",
aos iornalistas de .as�untos
econômicos.

\ .

. :l?Or noticiado que a Cru-
zeiro (ln Sru, vai l'C;.\"!"z!J,r
vôos a .i,.to pelo Norte' e

Sul do Pàís.

quinta-feira
Líra T.· C.,
Sr. Antônio

com um jantar
ará as

.

debutantes
orno convidada es­

srta. Marilena O.t.i­

)la Miss Mato Gros-.

� falar n'l Lira T.e.
sábado o Clube da'
eeepelonarâ asso­

convidados para. o
gala co...e,n..,ra.ÍvO

1�9.o aniversário de
• Na ocas.ãe serão
tadas 11S meníaas
e 19J5. O famoso
musical de V"ltlir
anim...râ a espera-

da. A decoração dó
tá sendo feita pe­
ador Manoel

on­

mpletou dezessete

ras -e foi vísítada

grupo de amigas
abraçaram pelo a­

entoo

tívidades o departa­
odal, da S. D. "Car-.

de Blumenau,

/ e na 0'­

Rainh;!.
IDume-

A matemática O fe r e c e

melhores oportunidades.

o Chefe do Departamen-
to de Matemática da Facul
dade de Filosofia dirigiu a­

seguinte Carta a um �­

tudante secundár.o
Você deve estar pensan­

do em'escolher uma profis­
são. Permita-me algumas
eonsí "eracões.

�_.--��--------�--------------�-------

•
•
•
•
•
•
•
•
•
_,

,---_.---....

O número de operações
matemátíeas exeeutacas em

'qualquer atividade huma­

na. é enorme. Por Isto, se

gosta de aplíeaçôés da Ma­

temática, você I kr\ um

grande. número de pessítn-
lidades. �

Mas, se gostá
:

de Ma.te"
.mátíca, então ê. fac!!l esco­
lher - mse.eva se no citr-
50 de Matemátiqa.,

Rpr.tmente; elU.s�,m'.dois
curses de M..ttemáttca: o

qUi) íorma L'cencíados em

Matemática ':(com' preparo
adquado .para ser prores­
ser securidárío) �. o que
forma Bacharel' em MatE­

mátíca (com preparo para.

pesr-uísa e. � magístér;o Su­

perior.

Mas você terá. qu» optar
entre. bacharela 'o e Ilcsn­
c'ta.t.ufa

.

quaido passar -

.
. (, .

do sn"u, d� para. o tercei-

roano.

Você des�1ará saber 1'1'IJ­

to mâis: quais as oportu­
tii""·g _... s

.

prof' -S'O� ats e qual
o salário médio. de um

.

matemátíco; qua.is as dící­

plínas do curso; quais os

professores do curso: qna-s
seus ,fl'turos' colegas: qual
o V:stiblJlar;

-

etc ...

. ''': , .

'PrrcUTem um ''profesi;or
o� um a>linó' do' ClH'S\): de

'

Mateinãtj'a. da Fa.�ulda.r1ê··
d-e 'F:Ipsofia ..:.. toJos tet5.o
muito praz:r eni .conver�a·í'
com \1ocê.

.

E, terIni�a "o: f;,lç., vo-

tos' que s\n;1. escoi1�ii }eia

a melhor pos�ivel,

DO chefe . do Depart.'1.­
m�nto de Matemática.
-

.. ·s .. _._ -- ....
,

..-_ .,a V 'F .•• :..
"

........ r

·,ILH'A
mensário de divulgác;ão

cultura,'e arte:

/ .

R falar em Depart!V
Social o do Lira T.e.,
uiJ.es Amaury' cO-do-

.

em ativídades
"das Debutan-

-x-x-

'ba, sexta-feira, tr"c.;u
de e foi homenageada
seus familiares.

-x-x-

ETE Ivete Stainsaclt,
bonita jovem. atleta

enauense, é a Rainha

I Jogos Abertos, que

inaugurado no pr6xi­
ábado na Cidade de

-x-x-

Schnúth'lllSen, D;re·

ociai do I;lte Clube de

ópolis. Vai pi.'cgra­
prnmações soclais pà­
próxima temporada de
•J
.. .. .. .... .... ..

, i_x-x-

Ó) :CORREIO DO PO­

de Porto Alegre ostá

'esentado nesta Capitdl,
Jornalist!:l Silva Júnior

lo fotografo Milton Car­

, que vieram para )\'.
rtuíô, das eleições que

: realizadas hoje nesta

'at

"rQda" Ó �a$al Nil,.
,;

sél,: eomeniàiva um...

pelo "Velho

" .,'

Clube 6 de Janei-ro,
Edita� de -Convocação :

De aeõrdo com o capitulo VU,· artigo 120. dos Es-
..

tatutes Bceía's desta Soci-edad-e, convoco os assoeíados
pa>:a se reunirem em assembléia geral Ordlnáríá que
será realizada no dia 6 de Outubro' às 20 heras em pri­
meira convocação, trinta minutos 'após cem qualquer.
número, para tratarem do seguinte. :

.

Assunto: Ele:ção da ;Nova d1rew,r!a para o períoro
65/66.

: O registro de chapas para concorrer . ao . pleito,
deverão sereIV- reg�tra{as na secretarís da_ Sociedade

(tá) quarenta e 0:'00 horas antes da l"-aUza,çao do Plei­

to.
LWZ CARLOS ALVJ!;S - lo. Secrétá.,-io.

Clube 12 de Agôsfo �.'"

Progrrmação Para' o M�s de
Outubro de 1965

DIA, 9 ;:._ Tarde dançante patrocinada. �1o ·tirêIl11� .do
Clube _;. início às 15',30 horas.'

.

DiA 13 - Cinema - apresentação espec'al. do filme
"Feira MU"dlal deNova York e PavUhão Mol'InóJ.'1 - �ní

cío às 20 horas; .:
. ,

., .'

DIA '16 - Festfval no. 2 da Rã: '10 Sa"'1��, '�ta'l'jna" )
.....

com a apr�senta�ão espetacular de IíitLQ: AMJ.l.R:n c .• e

seus car tores de Ébano - iJ1ic'o à's 23 horas - Venda

de mesas na "CALçADOS TRES GAROTOS"..
Dia 24 ..;... Grande Fest,a Infantil patrocinada, pElo Orê

mio do Clube _;_ início às 16 horas.
.

Programação Para os Festejos; do
;:}JU Anav·ersário dolo T. C.::

.'. .

DIA 5/10 - ;AS 20 horas - CoquÍtel ofereC.i.do às' �bU.

tantas dó Lira Ten:is Clube e a sUá J)ireto.rio... Pel� �I'.al
Palace Hotel.

DIA 6/10 � 'As 20 horas - Coquitel of.ere.ddo à$ �.
butantes do hira Tetrl'!t OlUbe e a suaD� .pelo< QI.1e
rência P31ace HoteL

. '.

DIA 7/10 ........ Jantar de cOIÜrateri'liiaçâo nóS,�. c.\i)
Lira Tetlis Clube,' às 20 horas. �ndo' conVÍdadás 'éSpeeiaiA
a. Srt�: MariJ:ena' .C>liveirá· Lims.l, "MisB MàtQ Grosso .l��·
mad'tinha das debutantes e' .as me1Smas.·

. ,.

;"
DIA 8/.10 - 'A� 16' horas - Lanche. oferecidó' �ló cS;.

sal' Sr. Joel (Magali) Móura, Mo sua l'eSid�ncia,' às debu-
tantes. .'

.
.

DIA 9/10 - BAILE' DE GALA - Inicie) às 23 horas.

Orquestra de Waldir Calmon. e decoração de,MaI_lOEll �r­
belotti: Aprésen�o:das debutàntes pela L84y �rt;iIiD"é�.
da' Orquestrl;l

.

do CÚibe,' Srt;a. N�ide Maria.
_ .• ," '.1 .'.

OBS
.

�
.

AS
.

mesás e&t8rão a veiltiâ; na.' seór�riá
.•

do Clube, a partir do d� 27/9/65 às 08:00 h.ór�. pelo pre-
ço de Cr$ 15.00lI.·

.
. '.. .' _

'. .

. AQUILES A.MAUR'1 COROOV.4\ SANTC)S

,

·1 SÚ4BOLO DE PERFEIÇÃO TÉCNICA

L.-_· ...-.�C��Wt._ :;. �

Declaro que os católicas tem plena liberdade de v::tar
.

nos candidatos de sua nreterência.
NilO É VEr:m,<\DE "tTE 0$ SR8. DEPU'l'ADOS DR..
IVO' SILVÉIRA E l<'RANClsco DALLIGNA SEJAM
COl\'IfTNISTAS.

Lajes 25/9;65
DANIEL HOSTIN

Bispo Diocesano

.-_._--_._�------------------

C1JRIA D'OCESANA DE CHAPECO

•
_.
•
•
l_ ...... 'fi. 'lIA'... "'"8..a, 'e.._a-.

Comun'cação
. Afim de evitar explorações do nome da Igréja e

Autoridade Eclesiástica, tão ecmnns em período. de
campanha eleí-oral, torno publico o seguinte:

NÃO HA RESTRIÇÕES, PGR pARTE DA IGRE."'A, A
RESPEITO DE NENHUM DOS CANDIDATOS AO co­
V1l:RNO DO :- ST.�.DO, E N.l.O DA NENHUM C_\.�DIDATO
RECO:;·'ENDADO J SPECIALMENTE PELA IGREJA,

O MESMO VALE PARA OS CANDIDA�OS AS PRE­
F"'!"TTTl? � � VV1"'iCIPAIS DENTRO DE NO�SA DIOCE.
SE DE CHAPECõ.

Votem, pois, r ossos fiÉjs com plena libe ..·dade nos

cat'.ru "atos que, EM CO':SOatNCIA, acharem que me­

lhor poderão servir aos ínterêszes de nrsso. Estlulo e do
Oeste Ca'arh:�l.:se.

Estas são as f!'struções {iNICAS E r;" ftRAS; játr8T�íti'as g tcr!o o Revmo, CJe:q de.sta nioeese. e
que n� po;!eM ser mo 1ifica:"a s por quem quer seja.Chan{?C!) .. ! de setembro de J965

.

WILSON LAI;S SDHMU:.T, Bispo de Chapee9

----------------.-_

---_ -'.'_.�_., --. ---_ ._ ..,._ ___ o _: �

Do Mo'- se;:- he'1: Agenor,::\!. Marques
ao De!). Ivo S]v-Eira
Ilustre cor. terrâ:!eo Ivo

'.

R:cebi õeu drsa:tafo, que end'érecei em sllê"cio
pa·ra o céu. N�o lhe ma"'" cc . car�a de recmne'1dação,
porqüe rocp. Dão 1'rêc'sa cc r.v4f:��! a� I �a:��1l3 cem
"certidão ca�óllca"... "'. ". o"�

Apres€nte-õe .ao rle'tora-io com a certidão autên
tica 'e St:1l vic'a cr:stã, de �i de Família e de Ho­
mem Pú::.. lico, f'_ue p:'efere srrv:r à Igreja par'l. a glória
de Deus, do que s:.nir se dela para seus próprio� 1n­
iereôsl's.

1'.1,0 tema a humilde origem de sua. Palhoça, por
que Cr:st.o rasceu em lugar �em�lha'""!te. Perc:'rra se­

. rena monta-nas € vales acompanhado de Sl1a ES;1c3a.
qu" pão tem concorrente ao ca:go subJ:me de Dama
do Povo.

Peça a todo o mund.o o veto do bondade e peça
a Deus a graça da vitóiia, porque Deus é Dom e o

povo também.
Um abraço d€ cal"a�guejo do

. Monser.hor .Ag:nor M. Marques

CÚRIA DTOCBSANA
Lae:fs _:_ Sa�ta. �atarina

Lages, 3. de setembro de 1965
Exm�. Sr. Deprtado Es:acu'al Ivo da S:lveira
Cor -'a's s9.11da0óPs
C17mpre-me comunlcar-lhp o r-cebil11e"'�o de �ua

prest:moõ.a carta li e 30 de a ':rosto l).p.,. aco.mpa,"hada
'que VE';O r€ S\1a br'!ha�t? p!ataforma de govêl'PO

Muit.c 11""1'2 rleciro )�e fIco pelá deferêIlcla demo"l"S
trafa qra�t(). à m1."ha pescoa e p-Ia ·flE'1 comp,'ee'-são
dos :sfer"cs r:sperdldos. a'rav;s cs largos u'-o� de
m'--ha vi.-1a_ em '"Jrol da pro neri 'a1e da mi"'ha terra .

Sua ulaLa forma l'-a cem desusad.o in·terêss". de--­
t€"do-.me� aauí e ali. em pontes nue mals

.

virh':lm
rfa]"ar a obi ·tiv'c'at'e de certes problemas q!le

.

afIl­

g.em· prese�t�.m '!1te a ccletivi -l"a 'Ie. E. VCS.S3 Ex(;!a ..

com 'rara felic: -'ade e prec's-a visão, Ilrocurou equacio­
ná-los. s�c"Cio"'á-lcs. co"'cret;zá los, se De'ls lhe Cl�(or
gar a CTra-a d asmmlr o timã r:a dlr�ção la "ao. ca- ,

tarirerse.
Na qualidade 'e bom cat,llco, que sempr� foi, pa

de-me uiPa ora ão 1"'a"a que De'J:;; Ó inspire 1"'a cam­

pa"'ha e�éetarla nu fovor do· povo e no interêsse �o
Es·ad.o d·, Sa-ta Caiar'na. uma berção. uma oraçao

que. eu multipl'('ar'a af'm de qUe tõr'as as s"a" aS9i­
rações se reallzassem, e, assim .sendo todos nós pu�
dóssemrs. l'Sllfru'r ela" alegrias da paz e da co"'córiia,
QUE' se €ste""'ca esta mirha benção a to 'os :)s dil't(!
lrmio$ c'at.arlr.el"'E·es. '1'0 sentido àe que possam exer­

cer livre e e�po�tâ�eame1"'t< o S?U d're't,o de V'ot.o e

por êste g'uindar ao posto supremo quem escc.lh::m
:,

sua consciér:c'a .

Reit·eraudo os rtleuS prot.estos de eS:JJc'al estima

e de respeito, seu (1 arr.'go que .Q abençoa eft:!s'.v,lmen­

te e a sua exma. fanúlia.
DANTj:L' HOSTIN'

I
Els:9� ce ::"'agê5

,- �,...- ....

T ()�� __:.__!L l ��� ':I>Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado. Um, ,) candidato
'a liDN, 3 uni alheio a ncs

a r alidad� dr hOj�.' 'fiá
"àr o. a1'O$ part.cícou da
adm: t. ístra; ão cSbLlU;Ü. e

l m
.

a .a, ao que ucs cans­

a, f cou o E,tado a dever
,:, S Ex.a. O modíríeado ES'

'flo rte govêrro que se im­
primiu em Se,:-·a Catarina
, o pouco sau 'oso decenío
; 95� - 1960, a iue18 ma1"3.S

1.10 e rotiri.a não foram que'
"ra 1 s .ern ner hum i�sta;'l
I., -';ler estivesse cu não o

Secretaria da Fazenda: O
':!:�h' 10 de Santa Catarina
"via' desprestígiado. Em na

::la a2;a,recíam0s. Enquanto
a tese do planejamento pa
ra o 1:lesenvolv:rhento g'3.
nhava foros de verdade e

era praticada em outros Es
tados aqui se dizia ser is­

só coiSa, de visionários ...

Basta um exêmplo. O c;e
cênio adrnínístratlvo ('8

que fez. parte à Sr. Knnder
R,eiõ deixou o Est'arlQ CO��l

ape: as quatro gínás.os P8-
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Esco!ar tem

Ç")8f ,,9 II P,em<na 1�1�ndial
{a Alirr_ent<:lção e Agricultu·
1'1., recém J;rotI'wida' pela
IAO em colaboração,.com 0.­

C,ov§' no Brasil i.ro,· foi as­

slm:d'J, no àla'2'} do',_cc:rnm·
te, pelo E:.r.r.lO, :Jr. P7e3idcn­
t-9 0.c": Repú')'jc". ]\/Virc'1cl
JIur:lberto de'Alencar Cas­

telo B:'anco, dE. creta alte­

;'811 1') o nome d'l Ca,npa­
'lhe I;J'1cion3.l '.:8.. M3ren��
"sc;'ar para CA�f!PA";r:iV...

·Tl\fj"'O''\f!.,L :UE 'l.T,H'IENTA

(!ÃO E ,'3COr.AR. O Gen. Pin-

to SOMbra, St"perintenden·
te da Campanh 3., tendo em

'listá o extrao.rdinário de·
senv,)lvimento d@ pr':1gra·
ma de <:tlir.'lent'1ção escolar
em 1964, quam10 passou a

:rornecer não s6 merenda,
:na'3 refeições complehs a

ma's de sete rr'lhões ce es­

colares de nível primário
em 3.500 municípios espa-

Dall'l

"had JS por. todo o terrítérío

nacÍ"ll';fll, envi lU sugestã)·1
ao ;,L1istro Suplicy de La­

Gercia da Educ'lção. e Cd·

tun�, através d') D. N. E., fO·
HC:lt�rdo 'a ex:çedição do el.e
Cl;f�t) que',acaba C13 r'10:1ti·
car p denÇlmhanáo elo ór­

gão. /I. necessic'ac!e insdgv�l
de a:�lpliar-se a <:tção da

C:::Y"r-;n:-::a a Çlu�r�s p_fve's
esc( l["'es, aJé'21 d::J ")1'i1""'1-
rio, !1CJ sentid.. de s"rel1,
ta:Tb�m, atenr1�das .as cri·

anç':s dos jar(ins de infâ'.l·

cia, os estnda""�e, cl"s esc']­

las e ginásios agrícolas, ()S

par'1l'.es de educaçã'J fisk 1,
enf:'T, a todos os que se

intrgram nos níveis primá·
rio, secundário e supleth'él,
forrm outras rezões �1)C::t·

tad,,:s pela Surerintendênc[a
0.'3 'J� -npanha eY'l SU" etlo­

siGro feita ao Ministro <la

Educação,

------_._----

n:t

Responde
Pa?'éWI as :::0 .sr. Francisco Da.Eigna, elT

praça públ:ca. "Estes mesmos que me inji.1T:­
ae e caluniam -::stiveram em minlla rc31dLl
C13 ror d:v-:;rsas vez(:s, convidando-nie :1 ;:'2.'-

,." A' d h
.

f

o cano, .. c:.a;;o él. Vl�'�-governa ar na c lapa ltOe-

r's:a". C!l"'u1os Tral.alhistas disseram á fç'
) ,

d
�

\FC a,g°rl'. (.lC' S',era Rua nas urnas r�("

á cam;'[,nb'1 de inHm:3s comandada p;";­
UDN, c.<�ml '.) endô::so de seu candidato -l ga.'
vcrnndor.

SOc[i �s
lÚCI�l HF ENA

"Ii 'tôila essa 'va�ti ião terrí
·ooriaL e Ul1J, número de qua
se duzentas mil crianças
sem escola cu com escola­
rízaçãó dt!icientísnma. Ou
trossím (e para isso ena
mames a atenção dos mero

bras do magístérto I, nun-

ca a politicagem Rbnstar
dou tanto a educr cão !lfS­

te Estado. Os órg�os gover
name=tats se trs nsrornia­
'ram 'em antros politíccs.
parla de eleva "',0 se fazia,
não se 'Pla"'piou "01S3. :n",­
nhnma vi::aY'rlo a' melhoria
do ""'S1T'(\, nem .T·��mo um­

úri'co curso de tr eluamen­
to ou <aperf.eicoarr 'luto f(li

rf'?H'7�l''lo, em dez, 1;1.TI'Q:;.

TOi'�a-s", asslm atÁ én­
PT"'nqr'n vir o S'r K Reis,
hr '> f81fl� Pro ,1 ssnvolví­
me=fn (10 Fs+a""0 " »m pro
o<r .... ��n �rn181 "G'Y'(':"'a/\?�Q e

tr�,...LC\ "'r��"""".-:l r:.'�2�· �111')'1 da
S17- '--,,,,.,._ �'b'l' -t o c' o p-ran­
tp o básico ,... ...C'h1- '1'1 ;',Jura,

ci�'�a.l, no g,ovêr:' ') de que

particillou, qu�ndo não mo'

veu 'Uma palha para. melho
rar a terrível sl,tllaçã:> que
se constatava e que roí pa

tJ:�ótica e inutilmente ex­

postá pe1a oposição:
E o outro eandídato?

Também 'estará eomprome
tido? Sim. respondemos,
Comprometido com tudo a

quilo que. o Góvêrno do Sr.

Celso Ramos realízou ou

,
delineou para empreendi­
mentos futuros.

O Sr. IVO SILVEIRA, ou
rante todo' o govêrno Cel­

so Ramos, participou dire­

tamente, do processo de de

senvolvímento, quer corno

líder do govãrno na Assem
bléia LegiS'lativa, quer co­

mo presidente daquele Po­

der, 'C1u!,tl1N'O S. E�a. deba­

tia com <as equípss, técnicas
da ar'ltnl1"istração tôdas as

proposições legíslatívas no

sentido dê instrumentar o

Estado para as grandes re

alizações,
.

que aí "!stão a

0111,0s vistos.
O Sr. IVO sn.v

quando I\_a oposi::ã,t:J.
um dos que mais ap
ram os' êrros que -se

tiam. De .1951 a 1l}6
voz de líder se lêv
mas não foi ouvida.
':J.96� 'a, 1965 teve opa
dade de colaborar na

zação de tudo aquilo
vinha ,colocar o Esta.:
Santa Catarina na Ui'

do desenvolvimento ee

mico e do progresso s

Isso tudo explica
hcje, aparece
da· UDN, sem progr
Em cada cidade, ('nnf
os' mterêsses de deten
dos grupos, diz que vai
zer isso, fazer aquilo.'
ta, contentar 'a gr�gúS
troianos 'e no fim nem

mesmo entende o qUe
da dizendo. Usa rorm

eíl \aO eleítor esêlare�!�dd
que não tenha

especiais a serem protegi­
cos pelos grupos da UDN,
decidir-se ho] e.

Tnns(.!lrre na dS'ta de h0ie,
.. ,. " .(. 11r":1 ( 1 o ,

.?n-p"r2'rl!� n� I!k ('�(I r a iUT'�:r::üa r�r.:.'" ]1\..1 LI-
Cl! He!ena, dileta fiIUnha do SI. E:Ir..·ico D�n,·
tas e sua e:-:ma' eSlJôSa dona Ruth Nascime:1'
to Dantas.

A aniversar�ante recepdônará .seus emi··
gninhos, com uma lauta mesa. de 'doce.;; (

gm:matás, fm sua resi.dên.c:a.

A Lúda Helena, come a �eus gen�tflr�s
,1

nüf.SOS p-ar&.iJens.

A TK nsformacão
,

Edson F. Macedo

Em t.ra1:'alhr sôb"e 'a Realidade Eco'1ômica de San­
ta Catari�na '<12' '1ra "0 em 1962, -após apreciarmcl3 o con
jv'coto de proc'c las 'lue configuravam a crrcunstiü1cia
f La�']ja1, L:á--:; 10S �Gbremaneira preocupad,)s com as

..

"-:-s,'�c�"va - .

srr 'Jr:as ·que se apreséntavam. à nossa
e::pa"'s80 e;::,0':'(> 'ca.

Uma. es�'"l:'" :a Ecor.ômioa marcada. pelas traços
mais' ca':2C·êl'Íst· 'os c1a estagnação ameaçava conduzir­
I10S peles cami' 'lOS 'da intranquilidade e da tnsegura.�
ça.

A all'a ta,'''l. de nosso crescimento de:nogl'áfic(l
�9m " '

� .. 10 ao aro, V!' ha acarretando um ineresso anual. no
me'Icada de tra' alho de elevado contir gente hu�ano.
em muita n:per')r à capaci :'ade de absorção proporcio-
['ada pc:'a '::,c�r'ente estrutura. .

ObEtacuI:zM a es�ava a implantação de novas indus
tr:as, ou rnesffi,C a ampliação das exist.entes; novos ca

p:'a:s :.:ão aporhV'am na ,economia catarinense, nem os
per ela�prc"-;uz; 'os encontravam condições de reinver­
são. O resultadr da poupança catarinense la. pois, fi­
nanciar o progr ss.o da região centrosul brasileira, atraí
dq peJoa rentabl' 'dade maior que as .facilidades reinan­
tes na mesma (ferecia.

Para poder: lOS melhor aquilata'r as consequências
negativas :'as cmdições precárias dO.�CQndicionamento
catarin:nse CitE emes algumas das empresas nacionais
que, vin'Clas ao (ncontro dos recurscs naturais a.bundan
tes em Santa CE tarina, retornaram às suas o'rigen.') após
s.entirem 'a grar jeza dos probiemas a enfrentar.

- os curtun es e fábricas de calcados de Novo Ham
burgo que, recc 'hEcendo aposição· geográfica privile­
gi8d9. e a abu'\'ância de matérias p'rimas, procuraram·
ir-stalar � na r"gião serrana.

'" a Empr'Sa K�bon, que pretendeu industrializar,
em Laj es, a fru: :cultura.

- as emprf ,as 'produtoras· de lactidnios, que cfsis
tiram de sua ir'tmção de inst.alar no Estado gmndes'
frigorifi coso
- as indúE'trir s do papel, a Klabin e o grupo da Cl\:a

pel que chegan!TI a projetar suas fábricas.
- O grupo nter"'ssad.o na 'produção de fe·�tílizantes

a partir de jazi �as existentes no sul do Estado e no

planalto.
- as empr;.sas textis, mEcânicas e metalúrgicas

cujos planos de 'nstalação ruiram face à deficiencia do

suprimento ener�ético.
Em 1965, se pretcnde::semos realizar outro trabalho

sôbre a Realida: e Econômica de Santa Cata:::-ina, reco­

lhtndo da co.n.ju ltura estadual seus n07.QS traços carac

terizador,es, . V'erí ,mos nossas preocupações de 1962
tm!'sformadas e''''l autêntico entusiasmo.

Realme..-,te, :\oje aS perspectivas são outras.
Um quinqlú lia de' intensa at.uação governamental

orie'ltaC o 1:' o s, ;-tido da superaç§ o dos obstáculos ao de

se::-.volvlmeY't'O, (percu a trarrsformaçr!o da realidade

ca"'a:'i"f-'se; o r�'ogr'sso substituiu a estagnação; a fé

ros alto,. cest'-rrs d� Santa Catarina o;!upa hoje o lu­

ga':- da men.taL ade pess'mista de ont�m; os capitais
cata.rine"1ses, es:--alha'ios pelo País, como filhos pródi­
gos retornam à ecor omia estadual, dir,amizanclo-a; os

capitais naciona's, removidas as barreiras, voltam a 1an

çar seus olhos s3bre Santa Catarina.
O espéctr,o (o desemprêgo cede lugar à multiplica­

ção das oportun° d'ades de tTabalho.
.

O catarinerse, enfim das mais diferentes regiões
do Estado, most�a-se satisfeito com o atual Govêrno

que marcou o ir-ício de nova mentalidade administrati­
va em fanta Ca 'arina - e saberá como proceder pr..ra

garantir a conti: uidade de seus anos de Desenvolvlmen
to Econôllúco-SC�ial.

to. mais que h�o cabe nes­

tes comentários. acredita­
mos nao ser asslm tão difí
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imobiliá la ilhacap I

RUA FERNANDO MACHADO, 10 ANDAR - F.oNJ!,: -- 24-13

AMPLA PROPRIEDADE '_ Vénde-se confortável residência
61 x 99 m,t�, local aprazível e com lÍn& vIsta panorâmica, à .J
Cóntém.: Hall, sala de .'visitas, sala de jànts>....r, 5 dormitórios ,1.
pr.egadlit e completa lav�n�eria. .

�'
Casa edificada com todo capricha e acabamentos. Propried

U

•
IUp.'lll' sossegado.

i Estuda-se também a v�nda da casa, desmembrando-se parte

I
Vende�se magnífiCO terreno situado na pro.ia ele

hora à rua Jerônimo Coêlho, 343 -:- prolongament.o. pa-

trução recente edificada em vastíssimo terreno de

antas Saraiva, Estreito. .

,ei.ros sociais, copa"pozinha, garagertl, quarto, de em-

qu,m de'<ia mo,"" confo,t,'''lmente em II'I':no.

Abrigo, medindo' 13m x 50m. Tratar a qualquer,
to t�rreo. t
I
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o arqueíro JoceJy que de

pais de jogo com () Herci­
lia Luz 110 último domíngo
voltou a' díscutír cem ter­

cedores junto ao alambra­

, , foi chamado n atençâo
pelos mentores alvi -negros

que não desejam que ISSO

.maís se repita pois o ar­

queiro ainda poderá sofrer

sérias consequências' com
tal atitu:'e, além de deixar
seus . companheiros em má
'õituaçã:o quando Q .prêlio
fôr realiza40 no ínceríro

do Esba.tio. Jocely frlzeu
qUe estava nervoso. íncon­
formado com o resultado
do encontro, mas que irá
se emendar para, o futuro.

í

Garr�ncha terá s-eu contrato

suspenso pele .�Bofafogo
o ponteiro Garr-incha, te- tamente com o diretor

· rá seu contrato suspenso João Citro, fri2lando 'que
com O Botarogo, além de não acompanhará a equipe':ger multado em 60% em a Barra 'Mansa e Vltórla.
seus. vencírnentos nosmais E' provável até que. o pas-·

Mané Garrlncha !YJ €xereí se ue Gatrincha seja colo­
cio alvi-negro anteontem cada a venda pois a díre­
realizado, deixou � cancha torta do Botafogo Já está
antes que recebesse ordens cansada de aturar as ma­
de Daniel Pinto, passando nhas e casos criados pelo
a seguir a discutir víolen- ponteiro botafoguese.

BASQUETEBOL NA PARADA
DECIO BORTOI,UZZI

São in;comensuráveis os benefícios que as cidades
promotoras dos JOGOS ABERTOS DE SANTA CATAR!
NA têm, com a realiz,ação dos mesmos, Sem dúvUa. eão
gastos muit·os milhões, como. no atual de Brusque, para
dar aos· visitantes as condições jdeais para as [,ráticas
esportivas. Para os VI JASC teve que ser construído
um ginásio coberto capacità:do para �ecEbeT 2.500 ex­

pectadores, que está ao prêço de 35 milhões, e par'a
a sua conclusão serão necessários mais 65 mlElões de
cruzeiros. Mas daqui para a frente, os brusqu.ense3 te­
rão uma bela praça de espor);es. Outoros setores esti),o
sendo atacados, como as pistas de 'atl€tismos, canchas
de bolão, ,etc. tudo com muito' gasto, mas que compensa
rão. Se peganno1J lápis e papel, e fizermos as contas, V_e
remos que ao final do balanço, .o que vai ser· art'eea.lado
'pelra cidade durante as disputas, iguala. ou SU1;)em, tooo

� o dinheiro dispendido para a cOÍlcretização dos JASC.
Claro que nêste cálculo não enbram somente o qua será
'arrecadado pelos ingressos. Este ano comparec8l'ão trin

· ,ta cidades, com uma média de 50 atletas por delegação.
A diária alimentar d� cada atleta está prevista _para
ttês mil cruzeíros. 'Se calcularmos os mil e qui.nhentos
jt'8.pazes. durante seis, dias em Brusque, .constatamo',
que são 27 milhões gastos obrigatoriamente. Não estão
incluídos os visitantes que deverão superar o número
de disputantes durante tôda a se-lllana dos JA�e. Ain­
da ,há mais. São organizadas e'xposições dos produtos
do município. A procura por parte dos que lá estão, é_

.' enorme. Serão êstes prOdutos mais ta·rde solicita60S pa.
ta as mais diversas regiões do .Estado.. A arrecadação
'da Prefeitura de Brusque em outubro, devera superar
a expectativa. D�ta manEIra, vê-se clarament� que a­

lém da natural promoçào que 'a cidade tem, há também
a 'Vantagem econômiCa para os diferentes ,'3etores , da
Vida da cidade. Agora, chego onde pr,etendo. Florianópo­
lis, em Santa Catarin'a, é 'a cidadie que melhores condi..;
ções pode oferecer para' ser sede de festa de tal gaba­
rito. Temos i;udo na mão. Um be10 ginásio, três canchas
de atletismo, local para alojamento -e alimentação e­

principahnente: somos a capital do Estado, E então, por
qte não solicitar para cá: os VIII JASG, em 1967, já
qUe os próximos serão em Lajes? E' de se _pensar no

, caso, e apr,es'sntar '0 nome de noss'a ci:'ade a votação do

Consell:l,o Técnico dos JASC, a se reunir na sessão inau

gural dos Vl; JASC. Senhor TécnIco dos ,TASe, seria re­

petido o êxito dos Ir JASC, que. muitos devem ter guar­
dado na memória, Meus amigoS, é o qUe precisamos pa­
ra dar um maior desenvolvimento ao nosso esporte ama

dor.
\
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As ínscr.ções dos atletas
florianopolitanos que eS"a­
Tão dísputando os VI' JJjgcs
Abertos d'é santa. 08, t, fina'

- não seguiram com o H.

Presidente da C.M.E. na

viagem que empre�ncl.el1 a­

té Brusque, devido 'a d'l\'i­

das na fonna:çào de) nossa

8QE:pe ele voleibol masculi
nó.

HUStinDV O GGrr;ncha da
'I'cdavia, segun ra-retra,

os srs. João Pee.fl) Nunes

nt'etel1 ".13 returnalê à BrUB­

�'U8, l-eV;E1clô então, ctínsi­

go, ,as devidas in,38Qé.!5-oS
para reg:stro.

Selecão Sov:étka
. -

ORBE-PRESS -:- Gal11n-

zL'í.n HusaLiOv de peQuena
,estatura, é o nOV(j e graú­
de .i11a�stro d.o Lm:; .da , ..

UR3S, .. E: por certú estará
em Londres dane],) traoJa­
lho sério à defe.sa brasi.lei­
ra. Embora possua. apeué:.5
23 ahos, Hl�aínov é um �u

tên ,ico dribla _ ar e o,s '':;iri­

gentes do escrete soviético
tivtram 'alguma dúvida e111

.la" .G�-1;L.p.Q UleiQ._ dos "cll-.
bras" do Escrete, como Yás

.

11,n Yuri; Voínov, Victor
Por 'edéLlik, Mijai!, Mésji
e outros, ma.s aconte(:e que
'fi. dúvida hâo pNcecl.i.·l. pois
uma vez la,1çado na eq',1i­
Pe principal, o "nao" Hu-

6.",,_ oV' 'com,eu' a bola· e11

tre DS astros mais clestaea-

Duas ft:ze� Husaínov fi-

gurcu enLe os ITl.<;lhGres di

ahtelrcs do. país, em 1961
come· m'sd:.o em 1962, como

médio em 1932, o;O:rL) €xrl'e
"

Marcada à data· da vfagGITI 'ma esquerda, po',ém na ,.,e

leçâo nacior. aI o "anã.o"
ficou muitas vezes üo ban
co de suplentes, pois estéltu

.
ra, de renome no futebol
·mundial.

. do escrele salcn�sta
A delegaçao flori,arwp')'!i

.

tana de futebol ci:J s:;olâo,
víajal'á na .' mach":t:�r1't.\" de­

segunda feira, eril ônibus

da linha, rumando direta-.

mente vara· JoinvH�e, or.de

permanecerá até o dia 6

quando então incorpcraüa

côm 'os elemEntos cJll,ViJCa­
dos de Joinv'ille, ':tEl13r:t pá
ta S5.ó ��k, CIR', __ � *ha
gal' dia 7 ao amanh8cf3!:.

O erübarqu8 dos s,tlonis­
tias' da ilha para oe M1.n­

chesteio 'está ::ixaclo pa:n., as
. 5.30 heras do dia 4.

contra amis�oso (;')11.t"a
Suécia, Husainov ias'oU na

esquerda., tendo a equipe
soviética per!;lido'por 1 l{ O

porém Husainov mere,!eu

altos elogios da imprensa.
Dep,ois, -ainda na pr.nta es

querda, jogcu pela Copa
Europa contra a selecào da

Itália 'cm R(ma <3 em Mos

cou 'e foi co"siderR'�o� o me

,hor penta eSfiuerda do tal'

Alberto, SegaUa e Auri (lOS ca equipe.

Husabov debli'Co';l na e­

qui.oe princípal ém L�ipzig
no match contra a RDA

deJ,ols ,cont'ra a Au,stri·a,
quandO a equipe da URSS

perJeu o eD,contr� em Vie

lia pelo desaJelhado: e&co-
,

re de 3 x' 1. O tecniC,] po­
rém Manteve Husai;lOv j�a

equlps, e <inrante l111 aro

e' meio ficou treinai.C,) ''!u
saino\' na tentati;r« ;:le en­

qua",rá-lc. no esc.rete na­

(;10Lal. nov extr;,",�:=, e8que:."({.�

Os jogadores ,\lhert0. Se
galla e Auri qUe 7inham in

tegran.do a seelçã'J qU2 via

jará para. São r: J�) aflln
de disputar as L:iminató ....

rias pelo brasileiro' ;lca­

bam de ser "cortadDs" pe­
l-a direção técnica,

Desta fOrIra, o S,rQU8: ro
Fausto Que (�taYa a1ne:iça
d.o de ��rte 1e�icb _

a sua

l:pta r�cupera:ao aa con�

tusão qU2 so:"r8u r.!Q joelho
.teve sua inc:usao garanti­
da ra embaixada bani,,'a-

neio .. •

. Atualmente HUSd,ír:,ov é

cor:sldsrado titular' absolu­
to da ;Jc-,t:1 esque:'(b para
o CB_1111)2o::�a .. o l1Ttll.l_ial,ce
tebol em .!:";)_�dr2S, em l!JGS�',
E' o G-arr.;.1.lLh.l da, selPGfto
sovi",t_C:[t, ap_ras co:n � 0i

ferer:ça ele que GarrincHJ,
é extrema di-r'eita e Rusai-

verce.

Coutinho já RetOrnou dos
Tr-eintm3n�os '

•

Já retornou aos tr8ina�

mentos .dO' Santos F.C. o

centro avante Coutính') e

qUie recentemente sofre.u

inte�['venção ,cirúrgica nrJS

meniscos. O irrequist(l ata

cante poderá ret'm1ar. nos

próxin10s jogos do Sant0s

dependendo de como se

pcrtará nos trei: ,W1e�lt(lS e

ainda da palav"'!. fina' do

treinador Lu:z Alonz.J (Lu
la ).

TERRENO
,

Vende-se à rua Visconde de Tannay perto d'1_AGARESC
na Agnnõn:ica oom :::79,1'0 metros qU:?drad:Js. Preço doi�

lnilhões, ser:à'J a rncLadc finüncü:da er�1 20 n1eses.

do E'ita1o

ClU� Ja vira a aeonteeer :na ">llÓ:dmo "minoro, (la::a .::0

pela zona A, quatro jog-os serão Ievad: s a ef_;·!Q,.

Es"'a a p"leja I!ue vRi rf',-�i-, no es' -1�o ('a rua �o­

eaíúva, és do1s con''l-,,'tcs al .' .e "T�S qu 0UtU', não '1.0

Simão os car"1'jJe.(íICs (Ias zor
-

'1 J!"1 � T :}':-. e "e .�: tle
'. j:_ "em sendo agL'ardado cc' .{ l'llsirs- t, íucc rmm .

{'­

�-s afíeeíonados da ilha e a -·"(,�I'.cia�, s?:ra-,.--o-sf ,11e

vil:n:"1a a a:rrecadaçib a ultIT�?,f.;ar em. r-uíéo a cas- do
.

m.ilLão ,�'e crusesres, ainl�a : -:1.:5 fa�en( )'-se "ó', o qua."

dro êaxíense sa. feh'a venevn. 11€ . !"()l�:, ,'a; O' "l'od":.: cso

quadro do Olímpíee, eampeíc cataríner 3� de �'j.� •• , ••••

OS nEMAIS JOGOS

Os demais �ogos da :0:'0-';; '.r· "s":< � 'N'1") i : er nol-
_..

•

...1..:1e d<i C,,�·�""_·ri-;-".'"':' "í"1'1�""'(·-"· -1. e
�� "-'ligan"'O as Ch.;_i\u S ,.'.' ,", .....,

'.
.

O Aval. Estar ·'i!l·"d,(l cnm ',,,,,t� :'0 "O' -':)" �(' ;om • Ji_-
4df); o qu-al. para r:nÜ;'GS, ( o "'wlhc'l' .._,:) Es�'l �(). ;?: ,f.A,
U")rfm, c(m/jante I) pelotão .s-3�a:no qu ainda ,1,1. 11'.1'::1

�up!antou o Maroí.Ilo Dias r31' ::; x 1. E .te, em seu rcãu

to recebel;a_ a viSita do lIercmo Luz.
.,

O melhor encontro da Hl,;lada está Marca;'!\) 1,:'1.':1 ao

cidli',de d,.,. .Blumenaú, de. vez qr-e serão advers" [,l'IS 0-

limri.co e Yeti'OpoI, nutr-a p"'e'a d;f'c'- se"""!" m'2:';'�O

t('m.��ari� fazer-se qualquer :!,'Ç.'!ll.t .. sê" re o seu vence-
J

�

...

dor.
=======,:,::::::.=::::::::::= :;===-:=

Presidente t� r

em Br

"...
..
""" .... """\

t � \
..

o sr. João Pedro Nunes,
urestdenté da CO"1iss�ío

Municipal de 'Esportps. e,,;­

t'eve em PrusqUe, o'(}c'rtn­

nicade em que mantt'v-) COB

ta t.o col11 a COl;n':asã o 01'2 a
nizaclora rIas VI ·jogos A

bertos de Santa Cata.rina.

, "''' mo""'s +e-ãoquanto que _.� J ""., ",_
r.C;·'.1r a1ri"meY'to o Çr.8-
1"'0 Dívina Frcvidênch•.

Ficou então sabeck,' que
os rapazes· r'a delrcgll.ção
ilorianàpolita:ra ficaráo i:.-

10Jacos no Grupo Est'�Ja,::"

Feliciano Nunes. Pire,') en-

•

.,

.n�aury Borg'es

HOj'e, t.eremos eleições no Esta"o dr. Santa Catan­
na, Será um dia esportivo rràt'camenté' "mo:'::-'-J '

SEm

livrando o eS'Ç,arte amadoris�2. 'ia<; C'l'CTistâ'.'é·as do
peDs9,çáo, nos p'r-óximos dias 'Ju·'ta Cat"'rina �o �hec':rá
ü seu nôvo gov�rnador. Que ,e e)eit :Wr�€S
porte, dê m!Hcr aterção ao f�,?crt' que c'oin�ra -rli:h·
si1. Não desejamos ·e nem C:j'�a. ,s a

.

anto de (ll1?rer
'que sej'a construído um €stác' Q de ute):IJ! a la Manl .a
nã cu Miras G:rais. Más, qu o futu, o covernac'or c'J�a-
bore dec:sivanumte para que (\ estádi ia F:�uelr-"s2
se torne reaEdade. Que o es:;' -:0 da ,O 'l'8'€ia cobsl'to
livrando o esporte m3.adoris' a das dr' nst.â"G:� do.
témuo. Com-- Espera�ça, vam('.� ag�;ar(!ar E CSSi' do rô­
VD goverraclor do Estado e 0::;0- CU"lame ...te atca vés des­
tas mesmas colunas. estarcrr<3 ,la�1do o nosso t'om ria.

-xx:(X-

A di'retoria do Clube Nd�co Riach leIo,
.

no intu�to

de conseguir fundos para a compra "e matt�1:\'8} fl�'tu­

ante e mod:>nizBr sua scd" s-o;al, acal'a de lar).ç�l'.�:a
praca, ,o TEste Es,?crtivo J;Uf:·:'tme'o, oot ndo C'e !"ICIO

óti�a aCêit 2. �� o por parte {�,C 'núblico. '3t:rão _1':srr:b:li­

dos nrêmics ,,') \a;cr .r)2 lCO, "O. 50: 20 e 5 mU cruzei::os

aos ;certadoc'ps' d2 :ra)p:tee, Tai'ndo car-a rodo,'a a in­

srgnificant2 importânc;a de C:-$ 1000. FJ.:;a s�u pa)'�ll�e
e ·con.corra para que o esporte náutico de Santa Catan­

na seja modernizado.

·-x X X x-

. O F'guciren"e foi a Crí�iuma e COlheu umv,. �:rro- .

ta hCnroEa cortrf' o Mertpol por 2 x 1, Na realwade,
baseRdQ ·.��S ú.1j,in�as ::-:r ,'sê:r>ta':'Ões do r'ltl.be alvi-negro,

J.
- d -pontosesperávamos Ul�,a' ,1prnr.a por arga mr.rg:m . :)

E' 81n* de que' o clul�:: do Fs�r:;i;;o está subindo de p'ro

dução.
x X x-

,

A terceira rodada do certame est!' dual , envolve­

rá cs clu�é'g. da capital'em (ois :mport�r:tes compnJnlis
sos. O Avai irá a Cnciuma, anele entrE' 1tará .() Comer­

clãrio correndo o risco de sofrr;r uma goleada. Se sua

reta�arda não estiver em dia de gala o placar s?rá

a.tro. A ofensiva do Comerciário é integ ad'a p�: va10res
de destaque da futebol catàrinense ou seja Heno, Wan­

,àerI(�y N!lzo e Almerindo. O �iguei!'ens3, por �ua vez,
I

. t Ca''''a'' quevai bEntár sua primeir� vitória, con rr o .1', - w, .

ainda no 'último oompromls� goleou o nosso repre&8)_1"

tante na Taça Brasil,: pGr 5· x 1.

-x X X x-

:A seI�ção de- futebol de Salão segu€ ama��§, pala

Joinville e de lá para São Paulo, no dia,6, c���:,n:do., �.;�
h S"a'o Pal]lo palco c 1S elnhll1Jt.C, :1..,

7 ao aman '2cer em - " -.. . . .

c •

.

. d o
.... ·'·as!l,ei-o A sele('iio cs,tarln\:.0se vaI lUte_,d!.

:vIs'an o IJ'_' _L'...

H'lp
,

'1 d' s seus melhores elementos requisit 1(108 en� ,. cú7t-
ca o

,.,' ,_ t, os Jo'o maJo-
nópoÚs e erfi Joinville, indü,,}l�aVell�e� :. '-d", E'

, , d 'e pr�ticam tAll eS!)OLt�, em [,0 o o S
res centros on e s "',

" ,.,' d '"
.

- .. l'z são os nossOS v.ot,os a.noec.lpa 0"',
tado. Q1.le seJa "e 1" .'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pam a tTDN' hoje o P'I'B é SÚbt'ViStvu;
,

isto depQt8 �
ODdejar sem resultado o glorioso Partido de Vi.lPs,

.ura c. ecnheeímento dos �eitores, tranoorevemos na

intc�ra carta enviada pelo candidato udenísta ao Dlretõ­
rb Regional da Parlido Trabalhista Brasileiro:
1. - 9 J. artrco 'rraba- dcllçoe.; de � de outubro

B': r 3, 3:ra:':�3i.ro \1.;lo:ará prQximo, o Candidato' a Vi­
OECla;:::n�l,te e sufragará; ce-Governadcr índícado pe
nas e.erções de 3 de ou tu';' lo Partido T:àba:ll:,sta Bra­
bro J?- ôxímc, o' ca.adí ato síleíro..: ..

a ekvernador Indíeadc pe-.:
la UrlãD Democrâtlca Na�
cional, S:nador Antõ.,iO.'
carLos· K�pdér Re's.

. .

20 - A Un:ão tiemoora-'
.tiéa Naci(:)nal apoiara oíí­
eíamen te e sufragará, nas

30 .; A União DemOCTP.­
tíca �aciomi.l através de
seus resp::ctivcs Diretórios
Mur#ipa�s,

•

sob a égide de

seu :OlJeL&r�o �egtonaL ce­

lebrará alianças p a r a

apoiar OS eandí iatos a Pre

-----------------.------------
O,,

.__ ..� ...._--------

:.: :El �,l,Ç P,I':�'. '.
.,'. '.

. .

JOlt�E� CHEREI\l
"

'.'

Apesar da� àves ag(m�ntas; o Pais' �i às Uriías no

dia de hoje. Contra as velhas e impenitentes �ssan.
dras, que imaginam rlemocrácia à. sua moda, com um

m3dêlo muito particular. ,

Complu'ece à!i UnIDS para çleger, os gnVETilanres te
!

11 . Es�ados da Ftxieração e. fcst.é,lüF�lhe" ai p',s"e, por- ,
.

que a palavra do Presidente ,da, .R�pÚ'9lica não pode;
,

nem. deve, sob pena df:> mCl"g1!Jl:mrm;".g_; l,4} .q,bismo d�!
Joqcú,:a coletiva,' siquel', ser posta:em dúvida.

.

I
Sempre o entendeme,s que do choque. de idéias re· '

su',ta o' fortalec�ento da dem9�raeia, regi�e que � .

,

enaltece e realiza, nas 'finalidades 'fun�àmentais, no de- ;
�. ::!:. ,a descobe�to, soba limPi�,ez do. céu �as institui-,I,' :

Não s�TIa líc�h ii' N?o�ão, seIll, desvi"l;�se dé suas I

I v.ocações libertánas, .. t'nclausurar-se em ,torre
.

de ,mar. I
'I fun fechada a sete chaves ao povo. .

.

.
, ,I

,. Ao argumento de que êste liem' scmnre' votá c."m ,

,

acêrtó, !lPomos oil,tras razões, como a de qu� o exer· I

I ,cicio re:etidO d�, vo�o
leva-o � bei�a, d� esc�!uec��nt�:. '1''! .Santn C:;Itanna, e um dos Est"'d....s �.-q ..me o, e'e'b..

·

tad;:> é também. convocado. - Mais de 71)0 m11 cahri­
ne�es, estíW- '!tlll:.éQi.l(iiP.'Ões de . .d�idit., �ô· re os o' re','s o

,

,Jl!�Ó�rios., destinos. Já: ,não fal:;rão, '�iS po.r . o�tr()�
.

tnel -s, já não ter�() .outra tribuna, .. que Ítão, a, voz d�.S Iuinas.

IVfl" ilveira, com seu companheiro de chapa' Fran­
cisco Dalligna, representa garantia p�ra a c'litthJli�a­
de de um esfôrço de govêmo qu� rompeu com velhos e '

caducl>s processos políticas � ap.minh;trativos.' .1
I Deu um �anco par., que o ll:stad(l se servis�e dêle, r:, exatamente o pontrário do que !!ibnboliza o outro lado;
socorreu fábricas em ag�nia.à hlta. de energia e1é'rl.1.ca·; arran�ou sords!}s �QS JáMos d�� eri:--nl)'ts, tra'rlli•.
liz'-md')·)hes .os pais, ao multiplicar, na mal" 'generosa j.
obra' de .escolarização, as lmidalles .• de "f'ns!uo; J:''l�v,- u l

.

novas estra,das para o.desen�!}l�ent�, c�mo a re1en,. ftora SC-2? na

(lTJ�.
I se lmnlan_��m p1_a,lS de. Jlrotl �m 'l!l-

'1'

.la à-, circulaÇão da .seiva viva do .�aooJb() de um Wve'.
,conduzi�' ao cu,mpn a d�etriz de, uma re!:flmJ,a ,. "gr";;';a;;' : :,

ernh'.entemente cristl\ c dflP1'5c-ática, c"m o nôvo',
IRASC, se contrapnndo à orientação ;retrÓ1fr�da e p�:;'Jiti-1qucira 4a insustcnHvel D�.retnria de Ter""as e Ç�lon"z�· I

çã('� (} P(;VG, :�es��a ii contblllldade que. signüique um I
�0vcrn3 prcsSeP,1lm�o cnm a .t.I1,refa 'de f'nnstruir e e'�u­
()ar para o prngr��so. De sentido socml ">v!1noado, cnmn' '.
.J (lHe. ao lado da !rnaP,11if,cêricia arquit.etlnica do Hos­
pjhl itos Servidnrei" '.pllb'k"�; fI.eit'l (l8 Jeit"s nue '''b�i�:

.

gar?ío nUIDP-O!3"'! cl"�'", -.; Não almeja atrasar 9 seu re;:' J
, 161Ó.'"J, nos nonteir()s dI' f.'»" 'P,.a� .e' g:r.!':nd�a. Nãrl :r-re.'

'Ite>.ilde a volta dos Que W"" �"'m 21 ",-,.bicao d<'s nr"b'e-

.�·�.,l1iut"l. mih;'10n��.
e, insrip'';tt�ve1; qH�'1(1:8".-U' :tuna dé!>� 1!:Je cué, "<:�m•. p.;}we'·uantes e'lu':.'

'Ubtad:os, l!uster9s, pel'OS<lB, Qut· CUQ1'ln;m as llrO;n�S.

::_ >1" ti ças pú.blicas o aval das. reallz�ções

IJ
Q1' do pleito em 84J:im)' F1"J'i''';n'hdis, I)

ii tia�o c�"e'Iléiou-se:' aI) sufr§.gío. de �lls;,1
mUllfnd "'-se . de lIln' nr"g ..."'.ma p."equíCoel,

f'íhiP.ti:Vft. Ilmlidatl' oue tcv� "s nés nlantados na roa-

r Udade.·pm- f'-ert.-, nii') lh,. hItará, hn�e, "susten�a�ão
das umas. O te"N""" sfh,10 nnr !!JIlrle t "i'J1 "'f' "li," P'e

. tl'f'r.'1.c"á, ,insünuente quando uma campanha pede um I'r complementa à altura.
.

--_.__ . -.-_. - -� ._--------�---,

_...,_ - - .... -----_._--.----------

;{i(' .

feitos d.o.�or Traba- Novos,�, V1deil'a
lh1sta Çll candidatos eseó- - Mafra, Xa.x1m, Turvo, São
lhídes de comum, acÕ�Õ,.o M'gu€l do oeste, Hen'éll do
nos seguír tes mur icrp.os: Oe:te, Dionisio cerque.ra,
Flor:anópolls; TUbariia,. !ta, Ponte AÍta, E.:>m Retiro:, Si­
jai; 'Cba..pecó, LaJ.as, Crl- derópoh. ' �iÜ, Três.
clúIria. : Ca.n()1nhas, .: Br'ta- 8arraa.
que, 'Rio do Sul, . CaÇ,a-riQr
Laguna, Orleã<:s, Ca<mpos 4. - Dependendo de en-

Novamente ii diirclta da mentira
Quando o vazio desalen­

tador, o. váçuo infinito, o

aspecto amorfo: tomou con

ta :'a 'campanha. oposíeío- ,

i�:.sta, naca me.'s resta a
I

fa'zero 0hegotl' ar derrota, a

derrocada, li debac!:'lo ..

FôSSEM tUes' ma!.:> �en$a�
,GSI ma1s ebmk�LdJs; t,. inals
protlcie;:jtes 'ho CQi;strúi�:, e
menos r3Jazes, piCles' e' pró
digos no ciei>truir e talvez
o povo não lhes repunias­
sem OS desígpio1i. Não pl

, e., .>.lc(;assem ,eomo � pãr:3:s.
COUlO �áJ _pros(,'.rítos �

..� de-
gre(�adr.;s.:. .' ." ..

A c,Ulpà. é dêÍesi' ',S6 dê-
lu,';, . <.'

Porque foram. govêr.B,o .e

nãó governaram .1. nãt> �?r
a própria vaida 's_"

.

,� Perque ':f(� um
. adnulli:r­

tradores .,é· n'ão.·a�mln!St1'3-
ram sÉnã'o as. pr6prms yor
tades.

,pctq�e, por dez .al,10$, :ro
ramo os eleitos 19 povo' e­

não. r*':ti:iblliram !1, senão
Ce)fii. o. desP{l�sP1'.). .

Agora:, qUe
'

com .: cinco
an'G�, ·-,d�.�· 'incforI'rtido:,' tci�l:fa;·
lhÓ�,o, povo cata:d,ntÚfS� 'ré
;cu,pe.ro\1�"o ·Est.a40 da:o'lné1·'

• �', -

• _,',., j -\ ' .! -

•

eia, cioS. jné/lpazs;s.'.·fis,. ,Q;�e
vol'am :�s �á:r:sfJs'- coni �$
'xpedient€s. : aí:ld�i m'l:l,s
vis, com o atreviltlent..) ain
da ma�,� ,,0'UEa,do,' C9-l!l

,
,,�

intenções .am.:'a ,arais: s6r­
didllS,' Más cairão. naS' 'pró'
pr;as armadilhas, PfJ:� e41
verdade, "pOde-se, eng'a"aI;
algumas pessoas . toct;o.: (I

tE'r!lpO, pode-se' ztig<'l,n'ár tô
das as pessoas algum .tC!l!,-'
poo 1\''''8S é iinpossiv�l. en,.

p',J1�at ti)ras as. ,pes8�3 'io
d t'" O· ·�··1··

'

o o .empoo o 1''',l1a, g��.,
vêrnq • f�

,

v�r. .
a:;;s· .cf1;tarl'�

r>!"Pl;)us. qup }ii�hi'.m ·s:dl': 'l!Í'
dlbr'adús, ta0Q' o t0muo d�
'�fZ. 'lo:"'gqS, anCls . ..juc -êS\ !1S,
jU;1�am€Iltle êste.!,) l!�f; u§
ha"'im' iJúút.flO nII\)·'�l�'8is,
'ffi.erecõa.,"n as t"'flS c(}'1fiih""
("as porque dela S",X bcuj)le
tara'm;
Daí .o' ód'ó irf,�m�dj', q.ue'

"úsr.'1an1· em
.

Imà� ,edrrias'
ilÚêr!ta:g contra o· 06y§rj'i<r
do ':Sr�' Celso· Ri!�(I�/E -'9.'

,

f''1ita
.

de :::p:gum?':".tÓ$,: ,t\:Q
r'1f's�s''')ero, suc�:l�m:-se' ,

tiS
cá1únlas '.

. .

:" '.

à
.

dd:;c'fr-ador, i;(1;'l:t' {êz..
só '(lt1m:e�tou ,os t,úfilutas".

, 0, (iQvetradcr, eúá CQírl­
pr{'�êl:jdó com

. idelJloglâs I

e:&:drtxú1as, bem" I;omô' cs

seus can.didatos à' púcess[too
o Goverr ádar �)mitlu· se

r,8S h'lras 'ifíceiso
E' com e3Ü!.s '1fe-"sns, qué

sem o saber. dão-nós a cér
teza, ind$strntível 'de nossa

---

A N3U dos Desesperados

t�dll:nP.ntas mái.S· Protun­
coa em. tOrno dos noraes a

serem escclhtdoss, as altan-,'
ças prev.stas no Hem an­

teríor :l.,jerão estender 'de
aos �q.nieil'� de Rto ,Ne­

trinbo, Papa;nduv!l, Cat>ln"
.2Ial

.

e Joa.�aba.
.

J ,

5. - DepencieDdo &l ma·
nltestagão da voatade do
Part:do TraballUsbi. BJ'áIl­
Ieíro, 'as alianças prevístas
no item 3 po�rão esten...

der se aos, rnuniçtpi08 de
Palheça. e �ca-rta$.

. 6. - Nos demais muni-

vitória.
Com êles, feUzfnffllW, não

concordam os catarinenses
nem -as ma.:S constderadas,
autoridades .deste .país. AS
mil1tàres. As' civis. As eele­

siãst1eas.'� ,','
Qua.ndÓ,' ;;:; :' espéctr9 da

g'U€'c:ro C'l.#if·a&Sbffi;W.l:· . 0<1

�:i:,tlS i deBt� ;N��ã.�,' , f�' :,' c'o
Govttnao.p:r prudenté e .ps.

�rfQta. E disse um ';nllitar,
� general JOOqlÚlll Ron­

(;lon, então' comandante da
5à. R. Mo, em mensagem
ao primeiro . man,':atâr:o

cÍltar1n��e:
"'.

Go\lletnádoI' Ce�so Ra';
mcs .i-o 'Palácio o')vern.o '-:­
Fk r;á.n�polis pt

1192 CUritiba -
... o o ..

075/34/6/14
No 1402 ..:.., ,�D-J SE.T

61 pt,

ç(j)ng::at�lo'-me l1u�tr�, 06

, 'V�r::ador ' grande' esrõrco s'der>tp. Humberto de Alen
fêz' sentido evttar guerra. ear Castelo 'Branco, em

civil pt, At:endosas sau'4a'; Fiorlanópolis, a. 21,565),
çôes pt Ge�.�ral Joaquim Quando os íartseus, ar­
Ron(o{', CÓú�la iiante AD-5 remetem suas mtânuas

(;1Ja��;jo o Estad'J, tncr- .contra, o 'oover'!Jl:i0r 'l' éon
me e

. in.cónscierite; agoniza' tra cs e�ntlidat.os d'à. Alian
va em seu &,táque de 'Ulvo ça· vitoriosa .. ,MQlmsÚ1ÓO-<lff

Itwã.o,:,:$UrglU CELSO:, "p�a- de "c.olÍuii1j.st�si',:,ye.Ín um
ne_�(;U,'. trabttlho\i",e re<fupe- Uustré lir�ladô, :stia" Eml­
rOlJ ó, col'h ;�.'ajuda dó: IX>- nêt>cla 'Revermdi�'.ljnh, o
vó:

. .. "

caré1eai I:>om 'J�lm� Çle
E 'diss'z um Presidente, o Barros C�"Il'iara, e em r.e­

Marechal Castelo Branco. cente' entrevista c')nçeli'lda
ém sua Visita a Sant.a. Ca:. à rev1Sw. Ma.nchete e e�l)­
ta·rir.a: k_' g�a justa-mente a obra '.edu
; "Nã9' parlem ma's (iS Go cacior'al ;do gov�rt>il.
vêl'ros democt"átle'Js; .. justa ,E ,disse uD;l ctâr.;eal:
mente a.queles ,em boa ,hr- .:._ A última vez em que
ra cbrjga�os à perma:nen- estive na lllir-ha' terra na­

te prestação. de COU!;dS ao tal, Sarta Oata.rina t;:li.pe­
pevo, presein 'ir .:I,e um eU rimentei gra.nde &at:sfaç{lo
e'-c"t" pIar0, admlnistraLi- em verificar o seu progres
VOo .. Dai a oportunidade f"� """ s·� reflp+'a' princi­
dêste CO'Q.ceito ná pouco palmente 'no cà:nipo d� edu

emitido pelo VOSs) gover- cação:
�adGr: é "pacifiCa., nos d;as E o que dizem os aliena.­
de hofe, faCe à e"clução dos da otpostão? Só, fa­
das técnicas econÔmico-:;ú- zem ofender" e caluniar,
cia's, a .aflrroatiya dO que porque rada têii(' a dizer.

sà.nlente pelo planej:nnento Mas IVO vel'l1 �lí ca tS.�·i­
é pf's�ivcl realizar ÍJ pro- ne!'ses, e IVO é: cO:Ut) CEL

'�ss6 C'�jadot dãs el)�1d:iç0-es SOo ,ela· iJ1�.slllO, estirpe, ,.4a
materiais e' 'culblra!s �

que ll).eSllia lirhagl;?m�
.

pennOotelll' a" fuga' ''\::;'.,,�!d1-
.

E o gOy,ê-:�,t!:'.:.mer.�ê :.:dc
cóes: de 'sutr.-de,llet"I'T,.]villlen Deus cO"tinuará ,(:I" ser vo­
'to, no C1JXtO prazo exigic1b. vo e (1 p.ovo, g:ovêr"o, p;,'ra

:A"S'lll êle pe�sa e a�e ,�a- a glória de' Santa Catati­

ra o bem de S� .... ta. Cata- na e para desdit�. dos traí­
tina": (Do '!lscurso do Pre dores!

........_ •••_.; .•.... M.-...
·

Csl.1ARA
RJBAS

E'"'contr.11 ·se em ,Florja·

t"J,6pC'Íls' 'o ,Cel.. ,A.Tltônio úe

T,s:tB RI,hps �unérintf';"I(H�r.­
te: do' SESI, N!:\.cion:3.l. O

ilustí'ê cií',tà.rl�er'sei rl:t:'l:a':-,se

��o�""Rl'lh�{l{t,n,e' �:i.l. fm�6;
Sr JoãO Batista 'RunS,;' Ri-
�.'.':

.

Os voto" "de ,boas vindas

de '''0 '

EST�D0'�0
'

-- .......- -:-- ---.....---------_'-'-_..--

A,:MENTIRA TEM PERNAS CURTAS·
A critica é a arfe. de julgar as p�oduções dos vários generos do conhecimeJi-,'

to h�no, a apreClação itundamentada dessa,s produções, é uma, das mais eficien-

tes c9.mponentes do regim� democrático.
" .

'.
.

: A illéntira é a àfinmu;ão co:mo verdade·o que �se s2,be 'ser falsidade � ou ne-

1I� cHilue ·'se fiaM Ser'·ventade, ê; ,na :pitlítica, a. mistifieação da opin\ãç"pú1>UCl'l li&'
'Tíi'iUcançàr objeti;'�s .utilitários,e imediatos, 'é a deturpáção dos fp,tos ao sab:'l" de

:�petites jnc�nf�sSáycis, constitui ohstáculó expressivo, corr"são ef1c"z e snlaIJu­
memo perigosíssimo ao 'aperfeiçoamento das institúiljlÕes demóCl7áticas.

A ',opo�içãG' em Santa Catarina confunde a crítica com a. mentira.
,

" :' A:0PQsiçfj,Q e� Santa Catii.lina fêz -da tribu.n,a dê, seU' candidato aO govêrno ,o

alt�r ila�a �'Cultíl. da hústlficação e':o palco das, 'apresentações "das comédias mve;;

r·ossim�is. -. ,

I,·

_. _
'

.

.'
.

. 8enb9re!;l opositores, i:lriticar não é �Ubverter a verdade, criticai" não é negat
i;J evidente; não é dilridat do óbvio nem vitimar-se da piór das cegue:r�s, I',oue'as

.

que josé lngenieros dizia ser a mais prejudicial; li cegueira d�, 'quem não quer vêi:2
" ....

Nãó, q1í�tem v:êr os'dposit9res 'quan�o n�gam as éonqmstas do setor ehergé­
fIco:':":"; o .aiirilento da, potência instalada' ésta!lual 'de ltlO.ooÔ

.

kw em '196Q,"patá
�25.000 .Jrtv eii.i 1965;' o'��imto' da wspohlbilidàde energética de 300. ,Dril1Íõês' Pl;��

.

,

ilDÓ .tJillh�ti.�:-de kiij�;�att$hora. Na!,! prin.ci��, cidadeS. do Estaclo
/

o �umel1tQ: 'da
,,', ," .".:!. _'

•

•

'.1 ' _, .\,1,,' ",' '.
•

. "1

t,ü.e1-gia eléttiçá. ;dis�nI�l foi; .... em �ões d� �owattshora,
,

'. ,

195i" 'l960
.

1965
•
:", r., FlodailÓpolis ,'. 9,55 28,76. 52,00

JoinvjlÍe
'

.. , 38,00 92,00 . 130 00

Blumenau ' , . 47.20 I03,lO 150 00

Lajes 1,8Ó
c

11,00 . 20,00
É cegoo.qucm percorJ;"e os quatro cantos 'do território catarinense e não ,en­

ferga 2.500 �ovas salas ·de aula e 180' ginásios gratuitos.
.

É, senhores opositores, reeomendamo-lhes um urgente tratamento médico
a fim' de reçondicionarem seus� orgãos sensoriais pois, além, da visão esclerasa1a

dão mostras de poSsuirem um'debilissimo sentido da audição, não escutam o som

cristalino .dó clamor pop�rque ap13ud� Celso e exig,e Ivo.

, ,

rnfiagres. O Govêrno seriá
a cartola desse mágico ' de

poderes ·incomensuráveis.
que ctalí tiraria o lenitivo

-

para t040s os rlia(és, .

a sp·

lução de todOs os 'proble­
Jilas.

E, no palco da politica­
gem udenista. crescia a, c'ci_
randa das pro:messas. Mas,
ia.mal a peça que se p�.
tenrua encenar: seIO C:)11- ..

tra regra, sem ponto, sem

luzes e até sem r.oteito, te­
ve fim melancó(ic'l, n fim

daqueles espetáculos burkiS­
cos que acabam em tragi­
comédia, envolvendo" os

próprios personagens, aban­

donados e sem públieo_
Hoje, o povo nãQ mais

. frequenta o palco enfeita.:
do da politicaLIta udeniSta.
O povo quer' saber de

realizações conc�tas, " está
farto de promessas, não

acre�ta em pr4lmessas, não
quer saber de promessas.
Há cinco anos,' nreclsamen,
te, ao éleger Celso· Ramhs
os catarine�es disseram':uni '

basta, a êsses mesmos que
hoje voltam as praças pú-

, " .

,:bli,?as, a mendigar o .:voto
do PO\70. ' ;..,

legenda da UDN, não pas­
sou de mais um. boato. sO:­
mado !L' tantas �tras mell·

'tiras e acusações, anunci'l­

do $aú:i com sensacionalis­

mo, tãe> vt6Pt1o. daque'es
"i)fue, ,(j}eB�itaDlÍo a o�
Irlão pública, e á lei e1eitC).

r�l, pretendiam tumultuar
o p.mbiente

'

poUtico, em

proveito de uma ca.nd'>1a- ..
tura que nasce1'l derrotada.

Desfeita· mais eSsa ex­

ploração poUtica, surgiu
outra, partida de. cert!l' in­
terDÜtente Peri6dico local.

Anunciadà em grándes man­

chetes, vinha, com o sen­

saci,,)nalisrno de
\

sempre, a

notícia de. que o Presidente
do Supremo Tribunal Fede­

ral, Ministro r..afayete de
Andrada, entendera de re-

. cebér como processo . de
dent'mcia contra o Gover- '

nador do Estado uní te�e-'

gr�,ma assinadf)
.

por alguns
deputados udeni$tas. Dias
após, verificou-se tra:t�r-se
de outro expe�ente eleito·

reiro, pois o telegrama
I,'u;ntiró�o ,fôra arquivadO
por falta, de sustentação ju-
rídica..

.

M��. a, "nna
.

dfl d�nún-' ;

das, de representa'ções não

parou aí. A VON urecisava
calar um '�rande líder. A
UDN precisava silenciar <J,

VIl7- fle R�guém que, pela
sUa autoridade moral, me·

re.;;,: a c" nfiança é o respei­
to do eleitorado. Surgiu,
então, o episódio da: repre­
sentação, contra o Governa­

dor Celso, Raq.os,. rejeitada
pelo Corregedor Geral da

Justiça, que detennihou, o

seu
.

aloquivamento, pois os

udenistas confundiram au­

toridade moral com coa­

ção_

,Depois de tantas inverda­
.

des, a.gw1S pl'U�Aes úue­

ruSt8S, esquemdos do paii­
sad ... , vieram de público in·

sufll.l.r funcionáliOli cont.oa

o Govêrno, chegando ai}

,cúmulo de tentar jogar va­

lorosos soldados � Fôrça
Pública, COntra. o comando
da Corporação, ao afirma­
rem,

.

�peftdas vezes, que o

Comandante, 0lvidan90 as

praças, .cuidara apenas je
sí dos seus vencimentos,
das suas Vantagens_
Queriam, pretendiam, ês­

ses .políticos ines�puló­
sos, angáriar a� votós
paTa o seu candidato, mes­

mó que para isso neces­

sário 'fôsse inverter todos
os valores, percprrel' todos
os C'l,minhOS, até 'Os da sub-

versão.
_

.

Depois disso tudo e pa!'at
coroar a imensa série. det

o senador-sobrinho, que�
no princípio, quis passar
por candidato 'de alto gaba­
rito, aquele que patrocina-
ria 'neste Estado a campa­
nha elevada, não resistiu'
até os últimos dias, per·
dendo a tranquilidade e.'

passando a fazer' côro c-m'

aqueleS' q1!e' desde o in�cio

promoviam em Santa' Cata· "

rina, urna úamnanha de i�, "

sultos sem urecedentes aos'

seus adversários políticoso
Na fase do bom moço, o

senador vrometia ·tudo, até

A propaganda do sena-

. dor-sobrinho, desr:r'e"ta-1a
e sem ruma, chegau aos

últimos dias da campa.ma .

sucessórb, envolta /num'
J'nanto de pavar.
Em pânico os coinandan·

tes da,nau u ..enisb, viam

fugir-lhes das mãos ávidas
de padet, os últimos res­

quícios da simpatia p_;pu.
lar, com ela desapare­
cendo também à pondera­
ção, a tranquilidade, subs­

tr.uidas por atitudes irres·

ponsoiveÍs, indignas daijue-
"
les que' vêm às ,praças pú­
blicas pleitear o sufrágio
do pavo. Começaram, en­

tão, os boatos, as' menti­
ràs, as' acusações, tudo �com
o propósito. bem definido

de confundir a opinião Pú­
blica, em busca de motiva­

ção para uma candidatura
falida.

'

são governamental, com­

poria ô triSte Quad.r�; Q'�e,
\

pretendiam expôr. i ng pro-
"Põsito inglório de angariar
a simpatia dos menOli! avi­

sados.
Estaria, assbn,

.

., PSD

patrociálmdo (I terror e a

,pressão. ,

ISto tudo' nu,.q�tavé·ica.
mente .explorado, repercu­
tiria lá fora e em alguns
munbípios de Santa Catari­

na, a tal ponto I e com tal

sensacionalismo; que o can­

didato do senádor Bor·

. nh:'\usen, .se não angaria&-
• se uns pouc:)s votos do
eleitorado flutuante, teria
como justificar a sua der·

rota, batendo às p":rtas. da
justiça e da opinião llúbli­
ca com à terrível aeusação:.
o terrorismo seria o res­

ponsável pela. derrocada
udenista..

"

Mas, a verdade não. de-
mornu 'a surgir, límpida e

�rístalina, e o suposto flten­
tauo centra 'o Sr. Wilmar

Ortigari" candidato .!- Pre­

feito de Curitibanos pela

, ,S��gil! o atentado

Cu,ntibHlos, que daria
d.e

campanha sncessór.ia em

S'::::'À�:.t {'�:;:::i·i:::.�·:, �·� .. iF';C.tOS de
terrodsmo e soma,do às

inúmeras aC1.l;iáções ue pl'es,

Santa Catarina está' nova·
mente de ]i)é, agora ao Iàdo
ue Ivo Silveira, porqu{ Sa­

be que juntamente com

acusações, falsidades, men­

tiras, trouxeram a público
um manifesto de pretenso
líder do Magistério. E co­

mo nenhum professor em

exercício deixasse de reCo:
nhecer a hlagnífi� ,.b-a·
administrativa do govêrno
Celso Ramos nó setor en-,
.sin<l. f"ram buscar uma

professôra aposentada que
aceitou servir de fust1"1l­

mentQ aos interêsses e1eit1)·
reiros da cúnula ude'1is�a.
A resposta veiQ pronta., O

Magistério' em nê'lO re!\-"

giu c.-,ntra, a introm's.,ão
do falsll líder, do instru­
me'lto, daaue"e.s oue. ainda
hoie.· ur"curam recorrer a
métodos totalmente supe­
rados, banid"ls dos nossos

costumes políticos.

d.pSos ÓDde baverá eleições
para Prefeito, o PTB

.

apoiará. os ca.nd1dà.tos da
U.D.N.

-
.

OELESC;.
d) Uma. - D1retor!a

,J3'anco Dessnvolvímento
.

Santa Catarina;
e)o Dlretorlas [·a.S,-SqC1

dades de: Eccr-cnia7•. ·".... Cum.,ril:lde UlU de-.­
\ier de lel;1.ldade,·'· devemos
ponderar' q..ue' a esco.ha
dos eandíêatos t_l.::!VC3 H:

cair em nomes que possam
obter o apóio do eleitorado

.

de nosso partido I)í que p('.�
m.titirá assegurar um re­

sultado eleitoral favorável.

fI

Civ.:l
Unj�

"

ogj Um:J. runçao na

lI1ilitar,' .

9. _._ A D,D.No auxilia.
através dos meles legltí
e legais, o trabalho eleIt
Tal que deverá ssr

volvido' pêlo P.'r.B.a. - Se eleito o canr ldu­
to da aliança, ora em es­

tudo.. O Governador, aco­

lherá, através de listas

compostas de vários > no­

ines, as 'indicações do P'rB

.Pir.� os :cQtgos
.

ou fíl�çôés:
a), Três Secret$.rhn'" .. à-c

E�to.do de pastl:é�' especÚl';'
CWl e um 'Seei:-1ltát"l:>' SR-m

;rasta.. "

10. - A BancadJ.

PoT,B., na �'semblé!a
glslatíva, dará pleno
in tegral apoio a tMi'...5
medid.à,$" propostas pelo
v:�rn�4Qr! que visem. a

ciição �o plano de ,Govê
no :e c0inposição da Mes

d��quÍ'le" 'PQ 'er.
. Florianópolis, em i)

.juiJw di( 1:165,
Datà da entrega,:

Julho de l!ii650

:
b) Secreté:r.to Je Estn,do

dos Negóc1Gs' do Q��\;�;
é) Uma o :Dlr�tur,�' da

O'EST ,

O MAIS unau ;1&810 út !ioAl'U tin';B'lu,

f'lorianóp.olis, (Domingo), 3 de Out,Ubl."o de 1!lfl5

. PAuLU� . fúaLto
.' �

;� tI "\" .

.i'
..

·•·

,

.', Esta 'eol�a nãl) teria necessJdade de existir, ná

"�ôsse o
. comportamento insólito d,os raivinhas, que

:. 'após li, 'vergonhosa
.

conven�ão da UDN - onde o tio

impôs O· Sobrinho em 'detr�eni(j. da llaturál candifla­
. tura Render ...:., deram. inicio a camp�nha de ataques
peSSOâ1S, 'caiUiüand�; uyuriando e difama'ldo as aui-o:
rldades estaduais .é os can�Wttos da Aliança Social·

rrraba,lhistà-Popular -e rt-ogressista. .

,

ti:ste', Jornal de)tão grandes tradições viu-se f01"(la­
do a ingrcilsar na, luta dura. sem que;. entretanto, us.ás­
,semos uma. vêz S!equer dos métodos udeni�tas_

Fizemos o bOln cml'1bate. pela frente. defendendo

ptincipalJ1lente os' costumes .

e as' tradições' políticas
de no� terra e � nossa g.ente;

.

·�X�.
. Os raiVinhas iniéiaram a sua campaPha'. de jnf�

mias'dentro da própria convenção udenista. NãrJ . a�.
Initiam que Um;L ,grande parcela da agremiação diver.

gisse d� senador-,�o.. 'l'�slJesi:Qhàram o então "vereador"

BeJ1f1el" e ";s tme·:ó ,defendll'm. Pflr outro lad'l, os "re..

noVndo:res"·viràm.;ge no direito de defcsa e .atacaram a

candidatuta do sobrirtho como htautêntica' e agres·
siva aos' anseios de muitos udenistas.

.

Dentro da UDN, nortanto, teve inicio a campanha
balxa.. Depois, como tática, para que o povo �ão d�s�e,

, conta das grandes., dlver!!.'ências intel"nas, oS raiVi"h�g

pas�aram a àtacar -o gO\1.e��r ,CeJ,so llamos, Dou�l
, Andrade, Fraócisoo Dall'lgna I!' Acácio Santiago; '. .

':J X x

O 'udeJlis�Ó inséll�vel interes.sado si)mente D9. vi­

tón80 -. sem perquirir as' condições e os meios de al­

cànçá-Ia - �.flili no grave ê'TO de tenhr desVuir tôda
uma ,adin�tração de realizaçõ.es (rec'lnhecida até em

outroS Esta41i's); ,par� anilarém·Se sõbre ruínas, que
seria á .:mna ,do 1;Iovo. '. ..

.

x x x,
:estes" fatos -.. renetimos' - são a razão. dá -pte­

sente luta. E contra esta p�ática,' existiretn.., e c<;\nti­
Ímaremos à existir, não utml. simulfts (le"�a de U'lla

cn1i!!.'3cão oq de úm nártid�, mas nrincinalmente na d�
f�sa de. nossa cultura, e dós iriterêsses do.: povo.

Celso Rámos êle·.aqui lí!le­
rou a batalha do' desenvol.

,rimentismo.
.

Falando" ,a lingu�e.ll\ dá
, ..' ., .

fé, ivo lutou na Assem-.

,biéia Legisiativa para (lar

substância juridica ao PJ.8-
no de Metas 'do. Govêmo.
Ali demonstrou a persis.
tência dos valores D;loráis,

'

conservou a graIldeza" a de.
. cisão e a heróica capacida­
de de sacrifício em defesa

d'ls seus ideais d� prospe-'
ridade e paz social.
Homem do po.v0' sem llt

gaçã-o com grupos 'econômi­

cos, exemplar Chefe de fa­

mília, Ivo é um autênt;co

líder popular e, não p�e""ôs·
to de grupos

.

e privilégios.
Santa Catarina está de

pé, mais uma vêz c�ntra as
.

.

mentiras, as injúri�s, as ca­

lUnias_ Por isso vii mal a

nau udenista, faz áj!;"13 a

nl'.11 onmHcionista. O fim

está prómn� e os tripulan­
tes, sem outJ;oo recurs'l, es·

t'aó apeÍando par� atitudes
"desesPeradas.' Para sobre­

,-rivel"e� ao naufrágio ê"es

farão iudo.· O povo' este1a
áte�lt,o: vigilante, p"enal:llcl\)
p�n'a rcsistir à derrad�ira
tentativa 'de sobrevivtt'\cia,
dal"ueles que' se�ãQ afuga.

,

dos nas urnas·e halud!>s 1Ja-

1'a sewll"e da vida' pública
neste EstadiS.
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